
JUlCAMfNlO
DO PilOTO

AMERICANO
WASHINGTON, 3 (U.

P. I.) - A embaixada so­

viética informou, terça­
feira, qUe concedeu vístoe

para que a espôsa de F'ran..

cís G. Power, seu pai e sua

mãe possam visitar a

trníão Soviética, em tempo
para assistir ao [ulgamen,
to, ['ob acusação de espio­
nagem, a que o piloto será
submetido em 16 de agôsto.
rowers pilotava o avião
U-2 de reconhecimento que
foi derrubado em território
soviético em 1.0 de maio.
Um porta-voz da embai­
xada também disse qUe se·,

rão emitidos, ou já o fo­
ram vistos para três outrae
pessoas que desejam acom ..

panhar os membros da fa
mília.

PAZ COM
Coo�era�ão

LONDRES, 3 (U.P.I.)
O primeiro ministro sovié­
tico Nikita Kruschev pro­
meteu, esta noite. que a

União Soviética manterá
a paz mundial mediante a

cooperação entre os Esta­
doa com diferentes siste-

mas sociais. O governante
russo disse qUe a política
exterior soviética se baseia
inteiramente nesse princí­
pio. A�:.osim o declarou nu­

ma mensagem qUe dirigiu
à se:li.ta Conferência �n�e!_
naci�l-, nara a PrOlbtÇ&Cl
das AnTI'aS Atômicas, de

Hidregênlo e para o De­

sarmamento, que foi inau­

gurada hoje, em Tóquio.

Caravana
lottista

RIO, 3 (v. A.) - O M.al.
Lott iniciará amanhã uma

ofensiva em sua campa­
nha eleitoral, atravéz de
três frenteS! que se deslo­
carão de Norte a Sul do

país, pregando a candida­
tura nacionalista do PSD
e do P'I'B,
Numa delas estará o pró.,

prio candidato, acompa­
nhado do více.presídente
João Goulart.

Não sabemos se o prédio
da foto ao lado (Direto­
rias) está sendo pintado
sob a orientação técnica e

abalisada do' ilustre edil
Esperidião Amin, ou se sua

multicoloridade se deve à
nata propensão qu-e têm
os homens do govêrno de
tornar um carnaval tudo o

qUe lhes está sob as res­

ponsabilidades.
Já na piscina dos [ar­

dlins do Palácio que
constitUe juntamente com

êste prédio, qUe foi rece_
bido por terminar e ainda
se arrasta, as duas gran­
des obras do govêrno herÍ­
bertiano, - a ordem da­
da foi a de "avacalhar".
Pois nêste belo edijicio há
nada menos de 8 côres di­
ferentes!
Nem isto êles jazem com

dignidade.

"-

PROGRAMA DOS FESTEJOS ALTAS
AUTORIDADES PRES,ENTES CELSO
VtAJOU ONTEM - SOlENIDAD"ES
DO DIA 1.0

Brusque festejará hoje e durante tôda a semana o

seu centenário. o- governador Heriberto Hulse, o prefeito
Osvaldo Machado.Io candidato Celso Ramos, o deputado

especialmente convidado, Osmar Cunha, que representa
a Câmara Federal, o senador Francisco Benjamin Gallotti,

o deputado Elgidio Lunardi, o presideritê da Câmara dos

Vereadores, Hélio Peixoto, Ó dr. Paulo Bauer Filho, diretor

da Caixa Econômica, e várias outras pessôas iluetres, es ..

tarão presentes, dando maior
\
brilho às comemoTações.

Já na segunda feira, às

16 horas, preS!cntes o Can­

didato Pessedista à Gover­

nança do Estado, Sr. Cel­

so Ramos, autoridades, po­
pulares e familiares do

Cônsul Carlos Renaux, roí

reaUzacia' a 'cerimônia 'de

homenagem que Of) Sindi­
catos Patronais e de Tra­

balhadores de Brusque
prestaram ao pioneiro

.

da

Fiacão em Santa Catarma,
Falaram, junto à erma

do homenageado, os se­

guíntes oradores: Alfredo

Vieira, Presidente do Sin­

dicato dos Trabalhadores
nae Indústrias de Fiação e

Tecelagem de Brusque, em

nome da classs trabalha­
dora; Norival Paes Lourei­

ro, em nome da classe pa­
tronal; Dr. Ingo Renaux,
em nome da família do ho­

menageado. Seguiu-se a

colocacão de "'corbeilles" ao

pé do 'monumento, ofereci­
das pelos empregadores e

empregadas das indústrias
brusquenses. O Hino do

Centená:rio de Brusque,
magistralmente executado

pela Banda local, encerrou

a solenidade.

HOMENAGEM DA CONFE­
DERACÃO NACIONAL DA

INDÚSTRIA E DA FEDE­
RACÃO DA INDUSTRIA
DE 'SANTA CATARINA, À

FAMÍLIA RENAUX:

À noite, nos salões da

Sociedade Esportiva Ban­

deirante, aob a Presidência
do Sr. Celso Ramos, Pre ,

sidente da FIESC e repre­
sentando a Confederação
Nacional, foi l�v�do a

efeito a cerimoma em

Volúpia da côr

�
causa. Aberta a sessão, o

Sr. Celso Ramos convidou
as autortdadea presentes e

os homenageados para
constituirem a Mesa, que
ficou assim constituida :

Dr. Belisárj.o J{)'-!� ,- N9�
gueíra Ra,m"bfr-;,J):pk J!:li� _

de Direito 'da Oomarca,
Dr. Carlos Moritz - DD.
Prefeito Municipal, Sr. Car­
los Boas - DD. Presidente
da Câmara Municípal, Re­
presentante da Excelentis.,
sima Família Renaux, Dr.
Julio Zadrozny - DD. Vi­
ce Presidente da Federacão
das Industríaa do Estado
de Santa Catarina, Dr,
Lenoir Vargas Ferreira
DD. Deputado Federal
Sr. Bernardo Stark - DD,
Presidente em Exercício
do Sindicato das Indús,
trias de Fiacão e 'I'ecela,
gern de Brusque e Itajaí,
Sr. Germano Quirino Bar­
ni - DD. Presidente da
Associação Comercial de
Brusque, Sr. Alfredo JOD2
Vieira - DD. Presidente
do Sindicato dos Traba­
lhadores na índustrta e

fiação e tecelagem de
Brusque, Sr. Representante
do Sindicato dos Trabalha,
dores na Indústria da
Construção e do Mobílíá.,
rio de Brusque, Sr. Rem-e­
aentante do Sindicato" dos
Trabalhadores na Indus­
tria de artefatos de cou­

ro, Sr. Érico Contesini -

DD. Presidente do Sindica­
to dos Comerciários de
Brusque, Reverendissimo
Padre Wandelino Wiemes
- DD. Vigário da Paró,
quia.

(Cont. na 7.a pág.)

/

S. Social em
fortaleza
Presentes representantes

de todos os Estados reali­
zou-se, de 7 a 14 de julho,
na cidade -:!e Fortaleza,
Ceará, a x.a Convenção da
Associacão Brasileira de
Escolas' de Servico Social,
entidade que congrega 20

Escolas de Servico Social
do país.

.

A Faculdade de Serviço
Social ,('.e Santa Catarina
fÊ'z-se também representar
por sua Diretora, Asaistente
Social Olma Aquino Casses
e pela Assistente Social
Neusa Mendes Guedes,

o temao anda frio, mas

a "turma.:' est� quente, É

,0 sr;' Irj'rt�_'1f�qu,<? se «v.el.i..dâ"de ,'<;'('êoló11(i" �(tva - a�a.riaT
os votos tiêstes, e a Rádio
Anita a boatetar desmedi­
damente sob os . auspícios
do Palácio, é à âepuiaâo
"diadeina",' Paulino Buriço,
a conceder entrevistas em

que não fala, são, enfim,
uma série de coisas que a

fotografia ao lado bem es­

pelha: frio & pOlítica
que no caso é o quente.

....
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BRUSOUE UM SÉCULO
DE TRABALHO E DE
PROGRESSO

A data gloriosa relembra uma arrancada triunfal da implantação da
humilde colônia, a 4 de agosto de 1860, pelo dr. Francisco Carlos de Araujo
Brusque, até a florescente cidade e o magnifico parque industrial de hojs -

exemplos vivos do poder dt> trabalho disciplinado, do milagre de; idealismo,
da energia orgânica ele um admirável grupo humano,

E por isso, as festas jubilares que têm hoje seu ponto culminante,
transbordam das fronteiras brusquenses, ultrapassam os limites catarineu­
ses, para eclodirem, em alegrias e em aplausos, na própria sensibilidade
nacional.

Porque, em verdade, tanto Brusque tem o legítimo direito de orgulhar­
S9. de Brusque, quando dele se ufanam Santa Catarina e o Brasil.

O seu progresso não se alimentou em lances de acaso ou de, improviso.
Dir-se-ia que, tal qual a .produção das suas mais importantes fábricas, foi
tecido sob medidas e moldes que se projetam, incessantes e seguros, no equi­
librado rítmo das marchas batidas.

Ao seu grande e generoso povo, silencioso construtor de uma esplen­
dida e pujante realidade, cabem mais do que congratulações envoltas em ca-

10i- e entusiasmo pela data memorável; devemos-lhe, sobremaneira, a mais
emocionada gratidão por haver feito de Brusque uma fuTgurante mensagem
de afirmação e fé nos destinos da nOSS& raça.

Frio & Quente

Entre as mais justas e
autenticas manifestações
de regozijo, a cidade de
Brusque - berço da indús­
tria de tecelagem - co­

memora hoje o primeiro
centenário da sua funda­
ção.

A chuva, parecendo se

prolongar por muitos dias,
fez-me voltar de Lajes,
interrompendo, porque in­
transitáveis as estradas
estaduaíe a excursão pelo
Estado, a fim de atender
honrosa citacão de vinte
emissôras do' interior nas

quais venho colabOl:ando
assiduamente, para ocupar
seus mieroronsa na sere,
na análise administrativa

da é'ltuação, estadual. Cidade brasileirissima aquela
que tem vísgo, como diria o imenso e querido Plínio
Salgado. Depois de uma hora de microfone, na Rádio
Clube, senti haver agradado, pelo carinho com que fui
recebido, por gregos e troianos. Na sincera e modesta
cooperação pessoal que venho prestando á afirmacão
do processo politico em minha terra, não me preocu,
pam tiradas demagógicas, incondizentes com minha
posição CUltural definida e com .as solicitações da pro­
pria formação. Meu partido é muito simples. Eu sou

CELSO. Meu partido não tem sigla,
-

nem problemas'.
Eu sou CELSO, porque êle representa cálida mensa,

gem de esperança de libertação econômica, no destino
catarinense. Sua candidatura desbordou dos leitos par.
tidários para as várzeas eern horizontes da opinião
pública independente e altiva. E porque sou CELSO, -

sejam quais forem as vicissitudes de seu dia de ama,

nhã =, sou Doutel, sou Lott e eou Jaúgo. Sou CELSO

para a vítóría ao govêrno, em 1960, como fui CELSO,
para a derrota ao Senado, em 1958. A rigor, êle não foi

vencido pelo Sr. Irineu Bornhausen, mas pelas írrrtan,
tes indecisões de Plinio, entre a senatoria catarínense

e a deputação federal pelo Paraná. E CELSO, que vem

encontrando no PRP o decidido e disciplinado aliado
de primeira hora, nunca murmurou uma palavra de

desencanto, ou de agravo. Nem goata que se fale nisso.

ALGUNS

FlAGRANTES
RENATO BARBOSA

•

Meu prezado e velho amigo Carlos Gomes de Oli­
veira: - Trouxeram-me, ôntem, um flagrante da
convenção udenista, onde você aparece, selando o acor­

do, sorrindo, e num aperto de mão com o Sr, Irineu
Bornhausen, que foi despachado pelos grupos econô_
micos (INCO e BANCO SUL-BRASILEIRO) 'para Dubs­
tituir a você, á sua inteligência, ao seu doutrinaria

político, ao seu trescalante "bouquet" da éra vitoria­
na no Senado da República. Vitoria do hipopótamo sô­
bre a libélula, não resta a menor dúvida. E você veio

para sua casa de Barra Velha, transformada em Ira_

puázinho, e de onde estava posando de BOl'geL' de Me­

deiros para a ,posteridade. Agora, porém, as circuns-

tâncias o atrelaram, maldosamente a exasceracão
para a derrota própria e de seu com�anheiro de cha_
pa, E você, mais uma vêz, inadvertidamente, entrou

pelo cano. " Vendo.,o, Carlos, na faixa do 24 de agôs,
to, do Clube da Lanterna, dos desordeiros da Repú,
blica do Galeão, de Aragarças, da Serra do Cachimbo,
de Carlos Lacerda e de Irineu Bornhausen, sabe de

que 111e lembrei? Do nosso "INSTITUTO NACIONAL
DE CIÊNCIA POLITICA", no Rio, De nossas tertúlias
na ABI. De sua posição doutrinária, no grupo do Mí ,

nít-tro Viriato Vargas, seu desvelado amigo, sob a in­

fluência do catilhismo. E de meu ecletismo no grupo
Marcondes Filho, procurando, pela [leriedad� do estu­

do, embora baldadamente, me fixar naquela ínatín,

gível atmosféra de cultura qUe você criara, para or­

gulho da terra comum. Como o velho Viriato ralharia

com você, Carlos, se o visse na posição atual. .. Como

é tremenda a ínexorabílidade do tempo! Aos 22 anos,

ao sair da Faculdade de Direito de São Paulo, você es­

crevia aquela excelente monografia sôbre "SOCIEDADE

IRREGULARES", que ainda conservo, encadernada,
com desvanecedora dedicatória. Sua vida se fez luta

constante contra o reacionarismo. Beirando aos se ,

tenta, com o aspecto canônico que a -gente assume

nessa idade, depois de excelentes discursos parlamen­
tares sôbre a filosofia trabalhista, peças que poderiam,
sem desdouro algum, traduzidas para o inglês, Derem

repetidas, com êxito, na. Camara dos Lords, com in.

troito de Harold Laski, você, aterrando e sucumbindo

aos amigos como eu, dá surpreendente e eetcnteante

guinada em sua existência, tão identificada aos sedu­

tores problemas da Inteligência, para comprometê-la
com aquele ridículo Manifesto de Barra Velha. Fiqu�i
triste, Carlos. Agora, perseguindo a derrota como um

possesso, no desafio cortante a respeitáveis enfartes de

miocárdio, você ainda me transtorna mais, ao vê-lo

capitular, público e razo por uma eatreíta e dasalu,

miada questão pessoal, no seu prolongado combate ao

reacionarismo, como imposição de sua formação po­

pulista, para se algemar ao govêrno do Estado, ao IN­

CO e ao BANCO SUL BRASILEIRO. Para quem não

se filia a partidos politicos e analisa homens e coisas

com profunda isenção de ânimo, essas atitudes desen"

cantam. Francamente, meU querido Carlos: - eu nun­

ca supús que uma criatura de seu gabarito, da Teé'pei-
'tabilidade de seu passado, jogasse assim, do pé prá
mão em uma derrota inevitável e espetacular uma

tradicão política tão rica de sub[·tância moral. Eis por­

que �u sustento a necessidade de uma reforma da lei

eleitoral, de onde surja o policiamento dos partidos,

exercido pela Justiça.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Para almoçar e jantar bem, depôis de sua
�a,QUERÊNCIA PALACE HOTEL
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ANIVERSÁRIOS - sra. Leoni Maria Macha­
do

- sra. Leonídia Miranda
Freitas

- srta. Marina Souza
- sr. Jaime Costa.

MADEIRAS PARA
CONSTRUCÀO

I RMÃO S BITEN(0URT

FAZEM ANOS HOJE

- sra. Diamantina Alves-
-_ srta. Leonor Lisboa
-_ srta, Lindomar Cardoso

Garcia
- sr. Célio TertuliúlO Car.,

doso
- sr. Doutro Lauro Severi­

no Rupp
(AI� 8AD,.>OÓ ,. 'ONf .901
ANTIGO DfPÓSITO DAMIAN'

PARTICIPAÇÃO
Vera, Lia,

_

Marcos, participam aos parentes e pes­soas da� re.laçoes d� seus .país, Lércio Feliciano Cae­
!an� � Mana Anunclação Caetano, o nas,cimento de sua

�l'mazl�ha RAQUEL SILVA CAETANO, ocorrido no diauI de Julho p.p., na Maternidade dr. Carlos Corrêa.

APEDITIVOS
t/l1:!:}8/C'AOOS
DlAOIAM'ENTE DAf3I9AsP8Ns,

...

OSVALDO MEU
BRUSQUE: CEM ANOS BEM VIVIDOS - "Nossa

C�ital", pOl' esta coluna, envia me"!1sagem de congratu­
lações aos brusquenses pela ,passagem da data centená­
ria do ,berço da fiação em Santa Catarina.

Os grandes e Imponentes- festejós que hoje se ini­
dam naquela prospera e adiantada comuna de nosso Es­
tado, dizem bem da vitória ,de um p�vo que tanto pro­
grediu através de labores constantes de seu povo, desde
a coragem e audácia de ,seus primeiros colonizadores,
vencendo inúmeras dificuMades no meio ambiente até
a- geração atual, ainda dedicada ao trabalho constante
pelo engrandecimento de Santa Catarina.

Do braço do verdadeiro ,colOno com máquinas as
mais primitivas até os dias que cori:em, já servidos pelo
que há de mais perfeito e moderno na ajuda de seu cres­
cente progresso, Brusque se envaidece com muita razão
pelo que pode a,presental' na ensejo de seu primeiro 'cen­
tenário.

O Parque Centenário é a grande mostra daquela ofi­
cina de trabalho para justificar seu orgulho natural.

O laborioso povo brusquense, hoje, comemorando a

passagem da sua maior festa, dá tlm belíssimo exemplo
de amor ao trabalho, que não somente dignifi.ca Brusque
como todo o nosso Estado.

Solidarisando-se com os festejos centenários, esta
coluna sente-se muito a vontade. para num preito de
'justiça e admiração, dedicar seu espit.,ço de hoje Ilt Brus­
que e seu laborioso povo, enviando eOsso desejo shlcero
para que a grande comuna continue cada vez mais, avan­
çando pela gloriosa estrada do progresso.

Dl'l1sque, Nossa Capital te saúda nêste grande dia.

/

conlecimentos Sociais
A Vontade! A casa é nossa
Reverendo -� deputados;

,

Não! Não é nova bossa,
Nós não somos malcriados.

o CANDIDATO
CELSO RAMOS candidato do PSD--PRP-PTB­

PL, a Aliança da Vitória que o elegerá a 3 de outubro,

Em Brusque
onde participará do banquete de

festejos comemorativos do Centenário.
abertura dos

DIFERENÇA DE ATITUDES
convenção, A cidade fervilhou com udenístas de

tcdo o Estado. Da parte da Aliança da Vitória não
resgitrou-se nenhuma deselegância, nenhuma provo­
cação, como as tiveram os situacionistas, que sentín,
do o travo da derrota, entregaram-se ao desespero
dão expansão a raiva e cometem deselegância e gros:
serias de toda sorte.

Na oportunidade ninguém viu pregado pelos pos­
tes cartazes assim:

''Reverendo Padre Ag-ostinho. vá cuidar da sua

igreja"
"Aral'ipe Serpa, dê o fóra, vá acudir o PTN que

vai mal na tua terra"
"Deputado Abreu Sodré, a Assembléia Paulista re­

quer tens serviços, aqui você é intruso"
"Dcputado Mendonça Falcão, cuide dos teus, dei­

xe os nossos"

Nada disso aconteceu. A Aliança manteve.se su­

perior como superior tem sido em todas as atitudes.
Os udenístas do interior não tiveram ocasião de

verificar cartazes .dos seus seus candidatos cobertos,
propositadamente, pelos dos seus adversários, reve-r

lando a pouca educação e falta de respeito, nocivo
exemplo da Capital.

Corajosos, serenos, firmes, os partidários de CEL­
SO e DOUTEL. Desesperados, raivosos, insultando,
mentindo e Iançando confusão, os do outro lado.

Eleitor! Observe, medite, julgue. sem esquecer
nunca de que CA UM DA' O QUE TEM ...

O ESTADO VAI COMECAR A ANDAR
Santa Catarina, coitadinha, dez anos que ela está.

entrevada. Não anda. Eis. pnrém, que chega a hora
Em vésperas de pleitos eleitorais, lembram-se da pe.
bresinha e ... "dá.The injeção"! I,njeção de obras, ín­
jeção de aumento, injeção de inaugurações e outras.
Com isso a entrevada desentrava e dá uno passinhos
titubeantes. Sé eles ganham, largam a coitadinha e

ela fica entrevada. outra vez, ats a hora de enganar os

que forem trouxas.
Uma das injeções acima, está sendo dada aqui,

nas nossas barbas, com o grandes aceleramento da
contrucão do Edifício das Diretorias.

Tudo indica que antes do pleito teremos inaugu­
rações eleitoreiras. Não condenamos. A vitória de
CELSO está aí e as suas equipes de trabalho vão ne­

cessitar de instalações para moviventar Santa Catari­
na, há dez anos parada, enquanto os outros Estados,
em marcha, deíxaram.na para traz ...

MAQUIS? COMANDOS? PARTIZZANI OU PARTIS­
TAS?

Quá! quál quá! ...
Leiter! Denunciámos ontem o caso daquele ônibus

escandaloso, :rindo das bandas de Chapecó, embandei­
raçJ0, enfaixado, vassourado e Ianternado, e hospe­
Í<'d�a PolíciáWM.ilitax.
I' , ''() dit'"o partiu Q'ntem mesmo, mas o aeinte foi
ving'ado. O "mandante" não puniu, permitiu o ,absur­
do, mas os que não rezam pelo seU catecismo puniram
o desrespeito. .

�

,

Dentro do quartel, nas caladas ,da noite, maquis?
,comandos? par,tizza.

nis ou partis tas

a,dulteraram aSllfáixa abusivas; os bigodes do Jânio desceram a moda
chinesa. O ônibus. escau2.aloso aue no auartel entrou
cem propaganda vassour'eira. dele partiu na madru­
,gada ainda escura levar.clo faixas: VOTE EM CELSO
E DOUTEL. '

Foi boa. .. boa peça. Q.uá! Quá! quá! ...

Ele veio Irineusista,
Sentou praça no quartel;
Viu injustiça e misél'ia,
E voltou CELSO-DOUTEL.

iSS%SSSSSS.SSSSS%S%%� � �
�e J,(á,_ .•

- ss;SS *s,-s Y*S•.

Celso· e Doutel

---------------

PRECISA S E

SRTA. IONE FERREIRA \ "MISS dade". Será divulgada a tão comentada
,ELEGANTE BANGU" - CANOINRAS. lista, ainda êste rnês. �
ACABO DE' RECEBER da srta Rutb, O FIGURINISTA Nazareth, está com a�

Lauz, pro,príetâría
da

I,Oja
Vila Rica An responsabilidade da confecção da fanta-f

tíguídades, convite para o coquetel quo' Jia de baiana de Miss Brasília, srta�
será realizado l;lOje, resteíando a data g,V,Magda Pfeimer que irá representar o,fundação da credencíada loja., Brasil, em Long Beach, certame! de beleza. tDOROTHY Dandrídge, encontra-se no mundial. ,
Rio e foi homenageada pela coluna do Bangú em Canoinhas -

'

discutido Ibrahim Suea com um jantar REUNIU a socíedade de Canoinhas, pa-
no "Au Bon Gourmet". ra aplaudir as candidatas ao título Miss

-x-x-x-x- Elegante Bangú. Entre as 15 senhoritas

A BONITA Heliane Lins receberá a que desfilaram na passarela, frente a

faixa de Rainha do Clube Doze de Agos- comissão julgadora, fei eleita a bonita

to, em elegante festa no próximo do- srta Ione Ferreira que recebeu a faixa de

mingo. Miss Elegante Bangú danoinhas. Su,

VIAJOU ontem para o Rio, a dra. Ce . plente de M. E. srta Miriam Corrêa o

cília Medeiros. título de Menção Honrosa coube a srta
--

-----__.._------
A FESTA da Debutantes será um dos Ligia Voigt.

FALECIMENTO maiores acontecimer.tos sociais. Trinta e O TIJUCAS Clube, da sociedade de Ti-

nove garotas, desfilarão pelos salões do jucas, comunicou a êste colunista sua

i Clube Doze de Agosto e dançarão as tres nova direção, cabendo o cargo de Presí ,

SR. NElYS JOÃ'O CARDOS1Q valsas que o conjunto de Castelan ore, dente ao sr. Aurelino Carvalho.
recerá. EM ELEGANTE jantar do Rotary Clu-

Vítima de pertinaz moléstia, veio a falecer, ontem, MARCOU casamento com a srta. Stelâ be de Joaçaba, a convite do dr. João Ba-

en� sua residência, na Vila Operária, em Saco dos Li, Maris Felipe, o dr. Ru:y Carlos Bàtista - tísta Borba, êste colunista tomou parte.
mo_es, o nosso prezado amigo e conterrâneo N I A Coluna Social felicita pelo aeontecí- O jantar em questão, era uma homena.,
J C d

sr. eivsoao ar aso.
mento. gem a despedida do casal sr e sra dr Míl,

O extinto deixa viúva a exma. sra, d. Rosalina Ve- FELIZMENTE já está concluída a lista tau Campos, que passou a residir na

loso Cardoso e os seguintes filhos: Dulcinéia, casado das "Dez Mulheres Bonitas da, socíe, Capltal paranaense.
com o sr, lVIarcílio João Bíttencourt ; Dulcemar, casada .__ "�S%t.,8; .%%511$· %S%%"'S:SSSSSSSSSS%Sj_�·,V..!,.Waj.... "*-'k 1M"::"''' j,,.Vt,,�� gS%S53:

com o sr. Manoel Valgas; Dulce; Dulcenir, casado COm C Iso e Ooutel vencerao�I:���nília Cardoso; Dulcenem, Dulcicléia Dulcena; Du-

\ e ",. ...
Muito estimado na Capital, o seu ,passamento fOi,' (Cont. da a- pág.) fe do Executivo s�o francis-I' figura quase. lenge�dá;:ia do

recebido com grande consternação., A ADMINISTRAÇÃO AL que?�e, com relação .a�s be , qUe e �e mais a�tentlCo no

cY nult t d ,r. •• FRED ADDISON E AS nefícíos qUe tem mui [usta- trabalhismo catarmense, cons
s:pu amen o o seus restos mortais foi realizado

I _. S QUE A mente reclamado para sua 1 tituida pela figura honrada,
ontem, as 17 horas, no Cemitério de" Itacorobí.. com I FORÇ':POIAM terra.

-

I digna
e respeitável de Fran.

grande acompanhamento. v

I _ Muito antes do atual NÃO HÁ DISSIDÊNCIA EM ClSCO Machad� de Sou�a.
Os de O ESTADO enviam à família enlutada voto� acôrdo entre PSD e PTB, os SÃO FRANCISCO DO SUL s? l?oro dedsao Francísco do

sinceros de seu pl'of�Jl1do pesar. I
dois partidos na Câmara - Não há dissidência no lU, 1? �gra o, quaae �m sua

Municipal se�tiram a necee, PTB de .são Francíeco do Sul, unan�m1dade, no eleltorad�
sidade de' unir-se. empres- informa o dr. Holdemar Me- -1 da aliança PSD_P�B. que alí

tando maciço permanente nezes, como não o há em ne, ! conta com o prefeíto e CInco

• I apôío parlame�tar à admí, nhum diretório trabalhista �9S n?ve vtereadores, espera
F.���=-CJ-==-CJ-==-I::III:=-OIC=-I;;IIII==-�!1 nístração do jovem e dínà, em tôdo o território do Es; ao somen e o. compareci,

, mico prefeito Alfred Darcy tapo. Nossos companheiros do I
menta de seus líderes mcon­

,

Addison _ exprime o sr. Hol- PTB trancísquense, como dos testes, Celso e Doutel,
. p�ra

demar Menezes. demais dit.etónios, viram con- comprovar em praça: pubhc�,
:; fit\nadoe, na .onvençâo esta{ e. na�. u��a�, a conflança de
, E' adl1z: - A gestão do dual do seu partido, realiza- :�-lo� dlllgmdo Sant� Cata­
atual prefeito vem re.vo1u_ da recentemente em Floria_ nna, para me�or«:s dlas, que
cionando os antigo,,; métodos F,lópoli&, os seus mais acalen-, �anto be.�eflclaTao os mais
político-admini[ltrativos im_. tados �nseios, que eram em Justos a�selOs_.de l?�ogres�o de
p!antados pelá. UDN naquela tõrno da uni'ão das fôrças n�ssa �eIra, t�o. vlllpend1ada,
cldade, conduzmdo-se dentro! vitoriosan do PSD e PTB. e,,:}�ec�da e m}ustlçada pe,
de um esquêma de intenso f Celso ,e Doute! são nomes qUe

los ultImos governos.
trabalho e honestidade .por dispensam comentários e a- No ttodos comprovados, até mes_ presentações naquele pôrto, se ormo POl: �eus mais ferrenhos pois a plataforma de govêr-
advenlal'los. Homem pouco no do primeiro e o ,extraordL
afeito a conchavos de basti_ nário trabalho do segundo na

�
I

dore�, .inim�g�, da publicid�� soluçã� de t<;>dOD os prob.le- ama orlstade .facll, f�l, Ja em sua pn- mas llg'ados a esfeTa de 111-
meu'a gestao uma das mais I fluência trabalhista tem o

promissôras
.

vocações para i mais alto significad; ao alti- A próxima rodaria do cam_�dministração pública de vo eleitorado pessedista-tra-
San�a Catarina. Sentindo_[)e, balhista daquele pôrto, e ao

peonato de futebol de salão
nor 1SS0 mesmo, enormemen_ dos demab partidos coliga_ marcada para a noite de
te deslocado como integrante dos, como o PRP e PL. sexta feira, apresentará doi,sde um partido que só fazia O nosso Partido, como sem- jogos. No cotejo inicial te­�ombater_lhe, dele desligou- pre, continua firme cumprin-
se para respirar o OXigênio do à risca as decisões de

remos a luta titâmica .entre
vivificador qUe lhe deu de nossas convençõe[), tendo à Caravana do Ar e Bocaiuva
b�m grado � legenda do glo- frente do Diretório Municipal enquanto que no prélio de
1'10S0 Partido Trabalhista de São Francisco do Sul a fundo jog'arão AtléticoBrasileiro. e

---=. O prefeito Addison, ma_ I Clube Doze, perdedores da
nifestou o operoso represen-

; última rodada.
tante petebista de São Fran_
cis�o do Sul - está agora,
ma1S do que nunca vincula_
do aos nos�:.)s principÍos e às
candidaturas do sr. 'Celso
Ramos e do deputado Doutel
de Andrade. E não esconde
o ;respeito e a admiração que
nutre pelos candidatos da
al!ança PSD-PTB, pois ambos

.
nao Pê tem mostrado insensí ..
veis às reivindicações do che_

De eabelereiras e manicures com bastante prática
e apresentáveis.

Tratar Hotel Royal apartamellitm, 505.

CAIXA ECONOMICA FEDERAL
Secretaria Geral

Esta Secretaria Geral, de ordem da Presidência, �o­
munié'a a quem interessar possa que, no dia 30 de julhO
p. findo, encerrou-se, de conformidade ,éom o EDITAL
DE. CONCORRÊNCIA publicado no Diário Oficial do
Estado d� 6-6760, o prazo para entrega de propostas
para construção, por ,empreitada total, do edifício sede
d� Caixa Econômica Federal de Santa Catarina, nesta
Capital.

São a.s �eguintes, as firma,s ql�e apresentaram pro- ,Ipostas: Rlbell'o Franco SIA (ArqUltetura, Engenharia e

Construções) da praça de São Paulo; Companhia de In­
vestimentos e Construções Ltdl}., da praça de Natal (por
inte',médi{) da Filial elo Rio de Janeirq); 'David Primo
Lattes, da praca de São Paulo e Construtora Tedesco
8.1A. (Eng.enh;l'ia e Arquitetura, da p;l.'aça de PÔl't<;>
Alegre.

Secretaria Geral da Caix� Econômica Federal de
Santa Catarina, em Florianópolis, 2 de agôsto de 1960.

ARY SILVA
Secretário G�eral Substituto

As Môs�as· e ai
Conven�ão

Ainda no recinto da passada conven_
ção udenista, além dos "habitués". e das
consciências sôltas pelo longo dos espa_
ços, duas môscas, pela diferença de. pla­
téia no Cine Ritz, - dialou'gavani n'o te­
to do velho casarão.

-Que ,movimento esh'anho disse
primeira. Esta gente tôda veio
o filme anunciado, ou houve

realizações. O padrão não vai servir,
acho que vou embora, a pltéia para ci­
nema é mais sinc�l'a, quando ,não gosta
elo filme, bate pé e assobia. A que aqui
está, é CORDEIRO, aplaude sem gostar
mesmo, são as fôrças das circuastân­
cias ...
Dito isto, as môscas o,cuparam_se com

os seus problemas, deixaram passar os

discursinhos e, resolveram dar uma vol­
tinha pelo recinto, pousando aquí, pou_
�ando alí.

Intrigaram-se, quando ouviram uma

voz dizer; em tom de discurso:
"
.. , DO VOTO QUE NÃO S_E VENDE,

DO VOTO QUE NÃO SE COMPRA ... "
- Veja, veja aquêles caras alí, como

se mexem, um dêles até ficou da côr de
um pimentão, zumbiu uma das môscas,
l'õaltitante.
- Pois é muito claro disse a outra -

mais integrada na situação; Aquêles ca­

ras são do Banco INCO, e quem está f�­
lanão; é o famoso padre Godinho, servo

de Deus, homem que não mente nunca!
Devido aquela pousada, as môscas le_

varam um safanão, mias conseguiram
sair i1esás, ainda um pouco tontas, mas

rindo-se a valer.

a

assistir

alguma
mudança na programação?
- Não, retrucou a segunda soube que

em lugar do filme de hoje "Os Trapa_
ceiros", haverá uma conv�nção política.

Nota-se, parece que a PELI'CULA
será outra. A assistência está, difel'ente
mas pêlo o que estou acostumada a de�
duzÍl'; entre platéias para filmes e pla_
téias para convenções, a que aquí está,
veio assistir algum ESPETA'CULO.
- "Os Trapaceiros" mesmo, ou outro?
-, Olha, Sussurrou a outra môsca, che-

gando-se, ao ouvido da colega umá imnã
nossa, que

.
habit� 'na r�daçãu daq�ele,

jornal. .. como é· mesmo,. .. �h! "O' 'ES�
TADO", disse-me- que a coisa aqui' vái
sel' naquela base: papo, pap,9,' gente di­
zenuo quê dOilDlina partido, mas não do­
mina, gente plantando demagogia, des­
truindo a Pátria, arrazando com tudo e
fazendo os auto-elogios de suas psendo_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2.685,00

EM 8 PACAMENTOS IGUaiS
,

PELO PREÇO 11 VISJI!

r--,-,-,.--._.�

f: "
,.

GE ECONOlAR 8 PÉS
A desejada qualidade e acabamento
GE a preço de economia.

'., GE DE lUXE 8 P�S
Todos os detalhes planejados pera
rendimento nunca igualado em

refrigerador pequeno.

FERRO AUTOMÁTICO' GE
Super-leve. Uma temperatura'
para cada tipo de tecido.

VISITE-NOS, SEM COMPROMISSO!

\

'f'!I�" .•" '.,

RETILfNEA MAGNÉTICA GE

MENSAI$

..
!

DESDE APENAS

GE DE LUXE 1 0,3 pES
Eficiência GE num modêlo
de grande capacidade.

nor tor. fl, a

ENCERADEfRA GE
Máxima qualidade ...
máxima eficiência!

.DO tiA e

dJff'd2dJ�RUA JOÃO PINTOi 12
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARINAFLORIANóPOLIS, Quinta Feira, 4 de Agôsto de 1960

Treinando a· Seleção Bancária
Mais um treino realizou o selecionado bancário de futebol que se pre,para para. o 'campeonato br�sileiro a ser realizado em São Pau­
lo. Na tarde de

. sábado os jogadores convocados estiveram em ação no estádio do Abrigo de Menores,. sob as ordens de Waldir .M,alra,
que exigiu bastante de seus pupnos.

.

. A diretoria da Federação Catarinense de Futebol de
Salão•. está empenhada etn movimentar o esporte salonis­
ta em nossa capital após ter passado por uma paraliza­

.

ção bastante longa: Assim é que com .a efetuação de

Campeonato da cidade, os adéptos do esporte de salão,
JUIZO DE DIREITO DA 1.a -

I d
�

sta pro
.

voltaram a prestigiar os Jogos corri suas presenças.omprêgo do. Supl�cado.; IV -, JU ga a a açao propo -

VARA DE FLORIANóPOLIS' que, nesta última. cidade, seu cedente, para o fim de. eer Ainda recentemente se apresentou para o ·público o quin-
Edital, pelo prazo de martdopassou a t.,er-uma vi.:. deeretado o. desquite do cu. teto. do Alvorada de Curitiba, proporcionando dois b01\8
t

.

t d'
.

'Jt ·cote.]·;üs. Ago�'a, os responsáveis pela F.C.F.S. programann a' tas da bastante irr.egular, apon, sal, julgado�o Suplicado \';õri.. '

Para cítaçâo de OTTO
.

. ,. ; I" d 'eonden: d ram 'para sábado e domingo, um torneio quadrangular
-c to de em- 3, ç}e outubro de. " . Jug� 'cu pa _o e con ena o

FLORENTINO MA. 1954,
,

abandonar d�finitiva. aínda ao pagamento das intermunicipal que contará com a participação do, Pimpa
CHADO, que se encon,

.

do S l' Campeão de Itajaí e J.acaré, outra 'forç'a do 'esporte sa-
mente o ·lar conjug�l, pau:, custas, deIxan o a up lcan·· -

tra em lugar incerto e sal1do a residir na mesma ci: te de requerer a resp�ctiva lonista da cidade portuária, :além do Bo.caiuvá e Carava.

não. sab·l·do. . na do Ar, desta ,capital. Aí está a grande oportunidadf
dade em companhia de o.u. separação de corpos, em vir.

tra �ulher de vida irrespon_ tude de se encontrar sepá):a- para os desportistas acorrerem em massa ao estádio da

O Doutor Euclyde d C S" I' d d A 3 iRA.C·, 11a Avenida Hercílio Luz, a fim de presenciarem o's e er- sável, com. quem o SuplicadD da do up Ica o. es ...e .

quel'ra Cl'ntra JUI'Z d D' 'to tA) d' t b d 19'45 dlle"Jos programados, prestand,o assim sua colaborac,.ã(
, e Irei andava pela cidade, à vista (reE! e ou u 1'0 e , ou

da 2 a Vara de Flo.rl·an 'p I' .. h'
.

d 4 ( 't ) pal'a qlle o. es.tádio sofra, no mais curto espac. o de tempo,.

.

.

o o IS, de to.dos, inclusive, passand,:;> seja, a mais e
'

qua 1'0. .

em ,exercício na l.a Vara da quase qUe diariamente a anos. Requer, outrossim; uma, as refórmas que se fazem ne:::essárias.
mesma Comarca Estado. de frente dé sua antiga r,eHidên. ve� julgada procedente a a-

--- 000 ---

Santa Catarina' na fo.rma cia e sob às v)Lota�! da Supli:" ção., lhé seja concedi�o vol- Dentre as revelações da temporada futebolística da.

da lei, cante e de sua filha que ti- tal' a usar o nome de sóltei. cidade centeJ(lária de Itajaí, um se destacou dos demais.
FAZ SABER ao.s qUe o pre. nha então 10 (dez) ano.s de l'a qUe era NATÃLIA BER- Trata-se do centl'O avante LEAL, pertencente ao elenco

flente edital de citação com o idade e que ficou em sua RETTA. Protesta peTo depoi. do Cimemport, uma .das grandes atrações para o certame

prazo de trinta (30) dias vi. companhia desde que o. Su. mento pessoal do Suplicado, por zonas.
rem o.u dêle conhecimento ti_ plicado abandono.u o lar; V pena de coilfi13ão, prova tes_ Além de ser o artilheiro do campeonato com 7 ten­

verem, que por êste meio fi. - que, a Suplicante a tudo temunhal, documental e tos, Leal, vem se apresentando com atuações brilhantes,
cam citados os interessados suportava e co.ntornava, a mais provas em direito ad- constituindo-se mesmo no grande tormento das defesas

incertos, bem como OTTO fim de evitar que tal proce. mitidas, bem como a expedi. que enfrenta. O jovem valo,r que está prestando serviço
FLORENTINO MACHADO, dimento do Supl�cado viesse ção de epitais, por ser desco. milil:ar, na opinião de desportistas (lue tivemos oportu­
pró to.do o conteúdo. da peti. a afetar a educação de sua nhecido o paradeiro do. Su- nidade de interrogar,.. é superior ao consagrado Idésio

ção ,e despacho. abaixo. trans. filha; VI - que, em 20 de plicado. Dá o. valor de Cr$ ., do Marcilio Dias, que foi titular absoluto do selecionado O campeonato de futepcl Ja equipe do Jacaré. Em ca.

critos: janeiro de 1955, o. Suplicado. 2.100;00 ao pedido e, como catarinense. Vamos aguardar a exibição do Cimemport de salão, teve prossegui- so positivo, será realizado

PETrçAO INICIAL: Exmo. e �ua amásia mudaram-se de preliminar, requer se digne aqui na .ilha, ]lara analisarmos a atuação de Leal, a mento na :::oite de sexta.fei. sábado e domrngo nOo estádio

Sr. Dr. Juiz de Direito. da I Caçador to.mando rumo in. V. Excia. de observar a Lei maior revelação do futebol itajaiense. ra, com uma rodada dupla. da FAC, um quadrangular
Primeira Vara da CapitaL! certo. e até hOj,e ignorado; 968 de lO ,de dezembro de --- 000 --- Na preliminar o Bocaiuva intermunicipal entre Pimpa,
NATALIA BERRETTA MA. VII - que a Suplicante exer. 1949, com a designação de O campeonato amadorista de futebol, que êste ano, goleou ao Atlético por 6x1, .Jacaré, Bocaiuva e Caravana

CHADO, brasileira, canada, cia o cargo. de professora dia e hora para a fase de teve as maiores fa'cilidades possíveis, vem se desenro. enquanto que no cotejo· de do Ar.

professora no.rmalista, resi. quando tal fato. se deu e, conciliação o.u acôrdo., inti. lando mediocremente. Dos três prélios travados, nenhum fundo � Oaravana do Ar vel1· - x - x - x-

dente e domiciliada nesta ci_ diante de tamanho vexame mando. o. Suplicado. Pede de. co�se-guiu agradar. Os /clubes têm se apresentado mal, ::eu ao Doze de' Agosto _ po.r A seleção de voleibol quc
dade de Florianópolis, à Ave. e vendo.·se a Suplicante e

I ferimento. Florianópolis,. 7 nada proportionando ao diminuto público q�e tem co�- 2X1:A �'e�da somo.u a im· participará dos Erimeiros

T\ida Mauro Ramos n.o 166, sua filha abandonadas na. de fevereiro de 1959. (Aml) parecido ao estádio da F.C.F. nas.
tardes de sab�do. Inex. f

pcrtanCla de cr$ 1.360,00. Jogos Abertos dp Interio.r

vêm, por seu advo.gado e pro. quela cidade, escreveu a seus João Makowi.ecky - Advo.-! D1Ícavelmente, os clubes lançam em suas eqUIpes, ele-' Catarinense a se realizarem
curado.r infra-assinado (doc. pais co.ntando o. que se pas. gado.. I ;11entos, sem qualquer condição técnica, sem qualquer - x - x - x - em Brusque dentro ele algum
0.° 1) pro.pôr co.ntra seu !Java, tendo êstes, entãD, ido. DESPACHO DE FLS. 18 v.: .

cualidade que poderá compensar os gastos do clube, po�' O certame comerciário dE dias, vem treinando 'assidua.

marid� Sr. OTTO FLOREN. buscá-las, e de lá sairam A. Cite.se o réu por edita1, �.casião de seu registro. É uma anormalidade que podera futebol teve an.damento na mente, pretendendo' fazer
TINO MACHADO, reaidente para residir com o.s mesmo.s .com o. prazo de trinta (30) ser regulàrizada, bastando para isso, que os mentol:ei: manhã de domingo, no está. bôa figura. O selecionado.
em lugar igno.rado., a presen. ,em Flo.rianópol'is, à Avenida· dias, para contestar a ação dos clubes, deem uma busca na várzea, visitando os b�ll'� dia do Ipiranga com o clás- vem sendo preparado pelo
te AÇÃO DE DESQUITE, pe- Mauro Ramo.s n.o 166, onde e acompanhá_la em todos o.s

ros, aos domingos ,pela manhã. Aí os mentores "catarao' sico Fiambreria Koerich E sr. Osni Barbato.
lo. qUe expõe e r,equer o se. se enco.ntram até hoje; VIII seus têrmos, querendo.. Inti- os atlétas q'ue faltam ·para armar uma bôa equipe. Me:yer. Venceu a eqlJ.ipe do
guinte: I - que, casou com - que, a Suplicante está mem.se o dr. 1.0 Promotor M. BORGES Meyer pela contagetn dE
o. Suplicado em 15 de. feve·_ atualmente lotada na Secre. Público - pãi'a os fins do 2xl, com tento. assinalado no

reiro de 1943 em Florianópo- taria da Educação e Cultura; art. 80, § 2.°, do. Cód. de O· OII'mpl"co Venceu o Quarto penúltimo minuto ele luta.
!is, pelo regime da comunhão. IX - que, o. casal não pOH3ue Proc. Civil. Fpolis., 5.9.59.

'

,

Fiambreria e Meyer, lideram
de bens, co.nfo.rme faz prova bens de espêcie alguma; X (Am.) Waldemiro Cascaes -

ela'SSI'CO d,o A.no agora o certame com 2 p,p.
a certidão de casamento ane. - que, a filha do. casal, que Juiz de Direito. E, para· que - x - x - x -

xa (doc. n.o 2); II - que, conta atualmente com 14 chegue ao conhecimento. de
G. E. Olímpico e Palmeiras, (não), Lila e Nanico. Pal- A diretoria da Federaçaú

após o casamento. a Supli. anos de idade, deverá conti_ todos, mando.u expedir o pre. Esporte Clube, travaram na meiras: Juca; De Lucas, A_ Catarinense c:e Futebol de
cante e seu m'arido foram re_ nuar em companhia da Su· sente ,edital que será afixado tardé de domingo, o quarto velino e Fernando Cruz; Da- Salão, vem de conseguir uma
sidir na cidade de Imbituba plicante que a vem �anten- no lugar de costume e pu- classico da temporwa, re. niel e Ivo; Jonas, Clodoal.do, exibição dD conj:unto salo.­
nêste Estado e, a 23 de maio do e educando devidamente, blicado. na forma da lei. Da. lativa a 1960, agora válida Di:nho Balsini e Albano. O nista do Pimpa, campeáo de
de 1944, na['�eu.lhes uma fi. desde que o Suplicado aban_ do. e passado nesta cidade de

para a decisão. do Super. árbitr� foi o s.enhor Wilson Itajaí, perante o púbUc� flo·
lha que recebeu o nome de donou o lar; Assim sendo, Florianópolis, Estado de San.

Campeonato. Venceu o Olím. Silva com altos e baixos, rianópol\itaJlO. Assim é qUê
Maria Teresa Machado, co.n· não querendo por mais tem_ ta Catarina, aos doze dias do.

pico por 2xO ,com tentos tendo o cotejo sido travado o Pimpa deverá fazer dois
fonILe certidão. de nascimen. po suportar a situação cria. mês de novembro do ano de

marcados pôr intermédio de no estádi da Baixada. jogos um na inoite de sábado
to anexa (doc. n.O 3); III - da pelo Suplicado vem re. mil novecentos -e cinquenta ,e Avelino CQntra ao.s 9 minu. e outro .domingo pela manhL
que, em dezembro. de 1951, querer a citação 'deflte para nove. Eu, (Ass.) Carlos �al- to.s da primeira fase e Ne� ,

.ou a noite centra Boçaiuvà
mudaram.se para a cidade responder aos têrmo.s da pre- danha, Escrivão, o. subscrevo. l:ãií FORRO

l>'
e Caravana do Ar.

d
..

.

(Ass.) Euclydes de Cerquel··ra aos 42 çlà f�se fina. As uas <j
e Jomvlll�, e, finalmente em sente Ação Ordinária de O

-

x x x
Julho. de 1952, tornaram a Desquite, contesta. la se qui. - Cintra, Juiz de Direito. equipes formariam com: �

I R M A OS BITENCOURT Também �á interesse dos
mudar de residência para a ser, fundado. no artigo 317 Co.nfere com o original. límpico: ,Alemão; Bianchine,

,.(AIS
SAOA'O . 'ONf l!�'

mentores 1 FCFS trazer
,

IV d C'di C· Carlos Saldanha Nilso.n e Acari; Hélio e Adu- AN11GO DtrÓSITO OAMI."NI
ca

cidade de Caçador, ambas numero I e o o go I.

ci; Nenê' ·Romeu, 01'ion. até nossa cidade o forte onze

�1êste Estada,
-

em virtude do vil, esperando desde já seia Escrivão \
..

f��,,; t',

Oua�ranlnlar �ntre rim�a, Jacaré, Bocaiuva e �aravan8
O sr. Hamilton Berreta, ,----------------- ------.....-------------------------

presidente da Federação ca, !
tarinense de Futebol de Ba, I

1.0, vem de contratar a exí- i
bição da equipe salonísta do

Pimpa, campeão de Itajaí, i
Na tarde de dmingo, mar. Maurino, deixaram de com­

para disputar íuntamente cava a tabela do campeona, parecer inexplicavelmente ao
com a representação. do Ja-

I

to da 'Liga Riosulensé de' estádio Canôas, onde' foi
caré, também da cidade

I

Desportos o clássico anáxi.; travado o. cotejo forcando
portuária e o Boca�uva e : mo da cidade, reuninpo as

I

portanto mo.difié�r a �stru.
Caravana, desta Capttal, um I equipes do. Quinze de Novem- tura do quadr e incluir. dois
quadrangular tendo por lo. bro e Ro.doviário. Case o jogadores suplentes. Como
cal as dependências do, está. conjunto do Rodovíárlc, o. se observa, o caso pode ser
lio Santa Catarina. ° elen- que daria nova fisionomia considerado "sul gêneres" e
co do. Pimpa, está com sua a certame. Tudo pronto pa, dada as condições em que
vinda definida o que se da- ra o cotejo. Os treinadores aconteceram .poderá causar.
rá sábado enquanto que' o forneceram as escalações das confusões no futebol da Liga
Jacaré ficou de responder. duas equipes mas ao entra. Ríosulensc ele Desportos.
Todavia, é quase certa tam, rem em campo, o elenco do
bém a apresentação do Ja. Rodoviário apresentava-se

. caré na metrópole barriga- sensivelmente alterado, em S A B O R O S O 1
v.erde. P�rém em ca�o nega-I sua organização. Coasultado
tívo o Pimpa 'Jogara co.m o : o treinador do Rodovíárío

I
S Ó C!\ F E . Z I T O

Caravana �o .Ar e Dopíngo I êste declaru que o zaguBiró. t _--......---_--�
com o Bcaíuva. . central Caciano e O médio

"

Falo "Sui Generis" no Futebol
'Riosulense �."�,,j

��������
�

Ademar G,rijó, o catarinense que nasceu alí na Praia
de Fóra, onde viveu a sua .infância e alguns anos de sua

Juventude, estará presente aos Jógos Olímpicos de Roma.
Será o único catarmense presente a tão monumental con­

centração de atlétas amadores. Na CIDADE ETEHNA.
Adentar lutará pelas côres do Brasil, na batalha pela su­

premacia mundial de 'Water-Polo. Santa Catarina, du­
rante as disputas, estará como tôdo o Brasil, com suas

vistas voltadas para a representação brasileira. Contudo,
ADEMAR GRlJÓ, convergirá tôdas as atenções para si
do povo Barriga Verde pelo fato de ser o único catarí­
nense presente as competições a se desenrolarem na Ci­
dade Etérna, Felicidades Ademar, são Os votos do pú­
blíco esportivo de Santa Catarina, que terás à. oportuni­
dade doe representar.

_'-- 000--

Campeonato
Carioca

NÃO JOGARA' EM SÃO um dos melhores peso.s galo
PAULO O PENAROL - O do mundo. "Pois meu sonho

Penarol, campeão sul-ame. é Chegar a enfrentar . Be-'
ricano acaba de responder cerra e agora estou ante esta
negativamente ao convite do oportunídaôe. Fiquei muito
São Paulo para inaugurar o satisfeito em saber que Jofre
Marurrbí, a 7 de setembro, será meu adversário. Se che,
alegando seu segundo com. gar a vencer essa luta, terei
promísso com o Real Madrid me redimido pela péssima a,

para a decisão do título de tuação que tive recentemsn.,
campeão mundial de clubes. te, contra meu desafiador,
Fala-se em São Paulo. que Elo:y Sanchez". Por outro
para substttul.Io será COil1� I lado, o empresário cié Mede!,
vídado o Nacional, de Mon•. Guadalupe Sanchez, decla­
tevídéu, que é o maior rival rou cus

_

possivelmente seu

:'.0 Pcnarol. embarque para Los Angeles
será na próxima sexta.teíra,
pois que pretende que Me.
del contínua seus treina­
mentos naquela cidade, a

fim de já ir se ambientando.
"Tenho confiança em 'que
Medel vencerá a luta" disse
Lupe Sanchez.

'

EDER JOFRE x JOE MEN­
DEL, EM LOS ANGELES A
is DO CORRENTE - Seg�n­
do se anuncia, o campeão
braslleíro e sul-amerícanc
dos pesos galos, E'der Jofre,
dará combate ao mexicano
Jae Meadel, em Los Ange,
tes, estando a luta marcada

para o dia 18 do corrente.

Jofrlnho, caso vença a luta,
será proclamado oficialmen­
te como adversário do cam­

peã mundial Jue Becerra, já
que figura como o número
um do "ranking" mundial da
categoria.

Com os resultados da pri­
meira rodada, a classificação
do certame de profissionais
guanabaríno é a seguinte:
Líderes - Madureira,'Ola•.

ria, América, Flamengo Flu •

mínense, Canto do. Rio, O
MENDEL E A LUTA COM ponto perdido.

JOFRINHO Cidade do "Lanternas" � Botafogo,
México, 3 (UP!) - O cam, vasco, Bangú, Portuguesa,
peão inacíonal de box da ca , Bonsucesso e São crísto­
tegoría dos ,pesos galo, José vão.

Medel, considera flue sua O certame prosseguiu on­

luta dêste mês, correra Q "tÇl1l com os jogos .entre
campeão brasileiro E'ider dánto. .dD Rio 'e 'Fhlmiineos!'),
Jofre; é o. compromisso mais Flamengo � Bangú e Botare,

l>rI'lpo.rtante' de sua careira g� e Portuguesa, devendo. ho ,

pugiiística. Medel, que h,oje 'J� serem efetuado.s mais
iniciou seus preparativos pa- tres prélios, 'a saber: Améri·
ra êsse encontro programado ca x Olaria, Madureira x

para o dia 18 do corrente, em Bonsucesso e São Cristovão
Los Angeles, Califórnia, disse x Vasco. Sábado e domingo
Jue uma vitória sôbre o pu- serão efetuado.s o.s jo.gos da

5ilista brasileiro representa_ 3.a rodada, que são os se·

ria uma luta pelo campec:na_ i guintes:
Fluminense x PQr.

to mundial da divisão, cujo tuguesa, .Bc-tafogo x FlaJffieu.

cítulo está em poder de José' go., Olaria x Vasco., Bonsu­

Becerra. "Estou obrigadíssi- cesso x América, Oanto do

n:) a. vencer essa luta", -disse Rio x Madureira' e Bangú x

Me::el, que cons,1dera J9tre 3ão Cristovão.

-x-x-x-

Também a seleção de bas·

quetebol que estará lutando.
em Brusque e que vem sen­

do treinado por Hamilton

Platt', tem realizado. bons
coletivos.

-x-x-x-

A Federação Atlética. Ca.

tarinense, que tem, progra.
mado para 00 fim do ano um

certame de basquetebo.l
'

ela

segunda divisão e o campeo.­
nato. de atletismo, conta
com cinco clubes inscritos.
São eles: Do.ze, Atlético, Bo­

caiuva, Colegial e Universi.

tário,. 'no basquetebol en.

quanto que no at�etismo, ca·
tegoria deestreantes, - parti­
ci:Parão: Atlético, Bocaiuva,
Caravana, Coleg'ial e Uni.

versitário. '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DOENÇAS DO (ORAÇÁO
��' .

O TONICARDIUM poderoso cardiotônico-diuretico é

(Continuação :çlo dis .•

curso 1!roferido pelo'
Acadêmico Nerêu cor:

rêa, na A.C.L.).
OS CONTOS

do velho capitão João Este­
ves, que ali enfrentava dois
inimigos: a natureza suble;
vada e congesta e o medo
que dominava os marínheí,

turista da Renaf)�ença.
Nos contos das "Histórias

Rústicas" e de "Mares o

Campos", a despeito de se­

rem cronologicamente an,

teríoree ao livro "Nas On­
das" a técnica realista é
maía visível, o estilo mais

simples e depurado. A pín,
tura dos costumes e do am­

biente ganha objetividade,
embora reponte, de quando
em vez, uma que outra no­

ta de reseaíbo romântico. E

as melhores pagmas são
exatamente estas que retra­
tam os tipos rurais do vila.

Os' contos de Virgílio Vár­

zea e<·�ão distribuidos pelos
livros "'Nas Ondas", Hístó,

rias Rústicas" e "Mares e

Campos". Embora o primei­
ro da citação tenha sido o

último na bagagem do eserí,

tor, a mim me parece, toda­

via, que "Mares e campos" é

o que reúne as melhores

produções nêsse gênero, vín,
do depois "Histórias Rústi­

cas". Nos últímoe contos' o

escritor talvez influenciado

por Co�lho Neto, deixou.se
levar por temas exóticos e

de gôsto discutível. O estilo

complica-se, tornando-se por
vêzes enfático e snxundioeo.
Mas também estão nesse vo­

lume algumas das suas me.

Ihores páginas sôbre a vida

do�mar, como OD contos "A

terrível blasfêmia", "'A can,

ção das gaivotas" e "Natal
no mar".
Em "A terrível blasfêmia",

a que já me referi, nos dá
um quadro-vivo e impressio­
nantemente belo, não tal,
tando, mesmo, a onomatc,

péia pela dança macabra
dos elementos em luta com

o casco, o mastro e à cor­

doalha da pequena embar­

cação. Não conheço pagina
maíe densa de dramatícida.,
de na discrição dêsse tenô,

meno, e com os promenoros
técnicos com que ai vem des,
crita nessa luta titânica en­

tre � homem . e o mar, em

qUe os marujos procuram
salvar o navio do eossobro

iminente, movidos pelo ter­
tor pânico da tragédia e,
no meio de tudo isso, a fi.

gura tranquila, ímperturbá;
vel, dominadora, que pare­
cia maior que a tempestade,

No conto "Martir Cristã"
há um vago simbolismo no

tema e na Iínguagem, não
faltando o sôpro leve e SUfI­

surrante das alterações e o

emprêgo de palavras do lé.,
xico simbolista como "veló­
ria Imaculado", "algídez po.,
lar", "Litanias no mar",
"castidade lirial" e uma "luz
nevoenta e lívida" empres-
tando um tom funéreo ao

ambiente, que êle descreve
com a técnica de um mínía .

roe.

No conto "A canção da
Gaivota" encontramos a pai-

o

sagem. de Canasvieiras em

grande �stilo e, contrastan­
do com a paisagem, um am­

biente rural em que ressaí,
ta a nota bucólica com as

suas rígurae humildes, as

suas festas, os seus costu­
mes e o Oceano Atlântico
dssnudandocae ao fundo num

maravilhoso "strip.tease". O rejo em que nasceu o escrí;
que mais impressiona, nesse toro São deecrtçõss de cenas

conto; não é o entrecho e paisagens, pequenos esbo;
amoroso, o idírío entre o ma- ços de histórias rústicas. As
rinheiro e a jovem matuta vêzes é uma cena, como "No
que um dia se encontraram caminho da roça", "O noí,
num bailarico, e que acaba

I vado",
"As Ave-Maria!:!", o

em casamento, como em "Entêrro no. sítio", ou uma

quaDe
.

tõdas as histórias de simples mancha, um cromo,
Virgílio, mas o ambiente da uma janela aberta para o

roça descrito num tom de mar, um sino tangendo na

singelo e sugestivo lirismo. hora do "Angelus", ranchos
"Natal no mar" ganhou de pescadores, uma canos.

foros de universalidade, fi- solitária, uma vara de an,

gurando numa coletânea de zol espetada no ar, rêdes eD.

contos de Natal de vários tendidas a secar, uma resga
autorés, organízada por SeI. de praia batida de sol, re­

ma Lagerlof e foi publicado, voadas de gaivotas ...
também na revista "Mille No conto "O Velho Profes,

Nouvellee", mensário dívul, SOl''' encontramos uma pá­
gador de "Autores célebres, gina palpitante de conteúdo
contemporâneos, de todos os humano. No dia em que o

Países do Mundo", no exem, proreseor Burlamaqui, da

plar de Natal de 1911. freguezia de Irajá, se apo-
sentou, um grupo de ex.alu,
nos homens feitos, pais de

ramüía, resolveram home­

nagear o velho mestre com

uma surpresa. Reuniram-se
todos: e organizaram um

cortejo que se dirige ao edí;
fício onde o professor Burla.
maquí devia ministrar a sua

última aula, depois de qua­
renta anos de magistério
Alí chegados, com o bando

já acrescido de curiosos, o�,

antigos condiscípulos, en-

contrando aperta a, porta do

edifício, por ela entraram

em formatura de dois, pene­
trando no salão da aula. "Aí,
como há quarenta anos pas;

sados, 0[' velhos � bem as­

sim os filhos e netos _ to­

maram as suas carteiras,
af.etando aguardar o protes,
SOl' para aI) lições do dia ... "

"O mestre, profundamen ,

te emocionado batendo com
. ,

a régua na mesa, como a

impor silêncio, disse:"
",_ Está aberta a última

aula ... "

Após ouvir as queixas dos

antigos alunoe, que se tra­
tavam pelos apelidos de-an­

tigamente, levanta.se um

dos mais velhos e; em nome

da turma.i depeís de uma pe,
quena saudação, entrega ao

professor um relógio de ouro

cravejado de brilhantes. Q
velho rÍ1B['�re só pôde balbu­
ciar estas palavras:
,,_ Eu não mereço isto,

meus filhos! Não. Vocês é

que foram sempre bons me­

ninos, como são hoje bons

paía de família e bons cida­
dãos ... "

"O molho de lenha" é uma

história sem artifício, como

quase tôdas as "estórias" de

Virgílio Várzea, mas que
encanta pela graça ingênua
e rústica. "A Vela dos náu,

.

rragoa''é um fragmento de

epopéia vivida por marinhei.
ros dír-se.Ia uma gesta,
de 'comovente beleza, que o

escritor soube fixar com res­

saltos elegíacos, É a descri­

ção de um naufrágio e a ea;

minhada dos robrevlventea
ao longo do 11:01'.11, rotos e

ramíntos, conduzindo R vela
da embarcação sossobrada,
como um troféu de glória.
A pretexto de marcar o

reencontro de dois corações
tapaixonados, o autor descre­

ve, em "Velha Paixão", com
i

a minúcia de um 'tlocÚmen•.1
tárío, uma das bríncadeírau
mais comuns no litoral cata- I

rinense, qual seja o chamado
•

"boi na vara". Nessa págí, �
na não só despojou o esti-'
lo do elemento paisagístico,!
coma eoube dar maior movi.
mentação e graça aos díálo.,

I gos, imprimindo. lhes o sabor
e o colorido da línguagem

indicac1.o no tratamento da Artéria Sclerose, disturbios de

Pressão Artérial, doenças dos Rins e Reumatismo.

TONICARDIUM O T�NICO DO CORAÇÃO

...
'

! 'I

�
nagem à sociedade pre­

sente; Sonía Mara Gonza­

,ga, Modêlo "Atlântico" ho­

menagem aos funcionários
do Lira T. C.; Ana Maria

Mendonça, Modêlo "Prima.

vera", homenagem à Im;

prensa escrita e falada. Re­

gina Maria aZniolo' de

Carvalho, MOdêlo "Burda?',
homenagem à srta, Olga V.
Lima Proprietária do Re.�-

, .

taurante do Lira T. C.
O DEPARTAMENTO de

Relações Públicas do Lira

T. C., por intermédio desta

coluna, agradece aos pais
das meninas que tomaram

parte no Desfile das Garo.

tas Bossa Nova. Felicito. as
famílias das mesmas, pelos
ricos modêlos apresentados
na grande- festa no Clube
da Colina.
NO PRO'XIMO dia 27,

conheceremos P. "Miss Flo­

rianópolis" de 1960. Este

concurso será realizado no

.artstocrátíco Lira T. C.

SIRIMA Bandaranaike,
viúva de 44 anos, é' o novo

Ministro do Ceilão. E' a

primeira mulher eleita che­
fe de govêrno.

Carta da Alemanha

Noções e palavras exatas!
Professor Dr. Hermann M. desde 1949 mais de três milhões de pes.,
-Georgen, Deputado Federal sôas? Pode se falar em "repúblíca alemã"

pela União Cristã-Democrata. onde dominam as ordens de Moscou? On,
Um dos rfíêtodos mais eficientes do co. de as famílias são separadas por não con,

munismo . internacional é o emprego de cordarem os seus membros com a domí,

noções profundamente enraizadas nas nação e o terror bolchevista?
consciências dos pOVOD livres e a falsifica- Infelizmente conseguiram os comunís­

ção simultânea, modificação e perversão tae oficializar a noção "zona oriental" da
do conteúdo de tais noções. Assim encon, Alemanha, ainda antes da fundação da f
tramos no vocabulário comunista "demo- chamada "República Democrática alemã"

cracia", "paz", justiça, "parlamentc", e aquêles ocidentais que estão hoje raían,

"nacional", "patria", "defeaa", 'mílltarís, do em "zona' oriental da Alemanha" que­

mo", "capitalismo", "colonialismo" _ en, rem evitar a denominação "'República De.

fim o maior número possível de noções e mocrática alemã" em benefício da única

palavras, usadas exclusivamente com Q Alemanha só representada: pela Repúblí,
fim preeínuo de: 1.0 - ligar tais .expres. ca Federal da Alemanha. ']li realmente um

sõee com as reações tradicionais do muno benefício? Eu mesmo, para me fazer com.
do ocidental em ouvir tais palavras, e preendido, sou obrigado a falar em "zona

2.° _ privá-las do seu sentido e valor oriental". Trata-se na verdade da zona

tradicional, para substituí-las por novas central da Alemanha, pois a zona oriental

definições, baseadafl no pensamento dialé_ é aquela da qual fóram expulsos nove mi­

tico do Marxismo. lhõefl de pessôas por terem sido alemães.

Consequência dêste procedimento é a "Zona oriental" faz esquecer aquêles fa­

confusão completa nos debates interna. tos históricos depois da Segunda Guerra

cionais quando bolchevistas e ocidentai� Mundial, e sugere um contorno de frontei.

u::a.m dos mesmos conceitos para conven- ras nas quais a "zona soviética" aparece
cer em primeiro lugar os representantes como limite oriental do território alemão.
dos países novos, que _ como me confes_ A "zona oriental" da Alemanha "de jure"
sou outro dia um .representante de um paiíl e até a conclusão de um tratado de paz

africano _ ficam ton'tos diante da argu- continuam aquêlefl territórios orientais

mentação dou dois blocos com as mesmas ocupados e anexados por pOlonêses e so.

palàvras e noções. viéticos. A fronteira Oder.Neisse não é re-

A impr,ensa mundial e especialmente as conhecida pelos ocidentais porque conti.

agências telegráficas ajudam inconscien. nua o problema das fronteiras da Alema­
temente a propagação de doutrinas comu- nha entregue à uma futura conferência

nistas chamando de "parlamentares" ou de paz. É portanto permitido de chamar

"deputado::!" polítiêos, que nunca foram a atenção de todo::! os amigos do povo ale.

eleitos por liVl,:es eleições, de "parlamento" mão, de que· não esqueçam a verdadeira
e reunião de "deputados" de uma única "Zona oriental" da Alemanha, quando se

lista só, reproduzindo sem restrições e usa esta expressão.
aspas os nome!! dos satélites soviéticos Mesmo, a denominação oficial da zona

como de "democracias populares". soviética - "República democrática ale.

A política em torno do problema ale. mã" é muitas vêzes por força de analogia
mão é um modelo desta jática comunista. transferida para chamar a nOSflR Al.ema-

Falam os comunistas dos "dois Eutad08 nha de "República Federal alemã". Gran.

alemães". Como assim? Existe uma só de erro, pois o nome é '"República Federal

Alemanha legítima, portanto um Estado da Alemanha'�. A Carta Magna de Bonn

alemão só, qUe pOí.lSue realmente atribu. não é um provisório no sentido de reco.

tos de "Estado" e êste é o da República nhece.rem os habitantes da. República Fe­

Federal da Ale�anha, cuja constituição e deral da Alemanha a existência de dois

vida pública está baseada e orientada pe. "Estados" alemães, ao contrário: é a Ale-­

los clássicos conceitos da democracia. manha una e indivisível, é o povo ale-

Chamam OD comunistas alemães o seu mao todo qUe na constituição de Bonn se

suposto "Estado" de "República" demo- atribuiu o direito, de falar e de agir em

crática alemã". Como assim? Pode haver nome e com a autoridade Iil,e, todos os

"República" onde reina o terror? Pode alemães.
haver "democracia" onde não há eleições A linguagem comunista ê um perig.q pa-

ilivres nem para câmaras municipais? ·'De. ra a resistência e defesa intelectuat do.

mocracia" num "Estado", de onde fugiram Ocidente! Reconheçamo.lo'.
_

,1- _
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coloquial.

"O Folclore na obra de
Virgílio Várzea", eis um en­

saio qUe sugiro aos pesqul,
sadores da literatura oral

de eSCaSDa,. críação ficcional,
mas de uma naturalidade
que flui como a própria água
da fonte. (Continua)

APROXIMA�SE A SEMANA DO GRANDE BAILE OFICIAL

DO CLUBE DOZE DE AGOSTO. UM PROGRAMA JÁ DI­

VULGADO NA IMPRENSA LOCAL, SERÁ CUMPRIDO
COM ÊXITO. A APRESENTAÇÃO DAS DEBUTANTES
SERÁ NO SÁBA,DO, DIA 13, AS 22,30 HORAS. AS MESAS

SERÃO RESERVADAS A PARTIR DE HOJE. Cr$ 200,00.

Da esquerda para direita: Marcia Vieira, Maria Helena

-Vieira (Garotas �adar), Sônia Mara Del Valle Araújo
(Miss'Lira T. C.), Sidnéia Gaspar (Miss Continente), Pre­

feito Osvalcj_o Machado, Jussara Travassos Alves, Lacy Pa­

lumbo, e Mariá Julha Steiner (Garotas Radar),' recepção
na Prefeitura Municipal, acompanhadas pelo "Radar".

ESTAMOS estudando

possibilidades de um eon­

curso de Garotas, de âmbito

Naeíonal, Será uma prumo,
ção da Revista Bossa Nova

e desta' coluna.
MARIA HELENA Vieira,

MARCIA Vieira, H�LOISA
HELENA Zaniolo de Cal'.

valho '.! GLECI Ribeiro,
foram escolhidas GAROTAS
RADAR. No fim do ano

haverá um concurso para
a escolha da GAROTA RA­

DAR DA CIDADE. Promo·

cão de "O ESTADO".
..

DENTRO DE poucos dias,
será lançada no Rádio, e�·
ta coluna. Uma promoção
da Casa VERALUCIA. Ni_

vea Marques Nunes apre­

sentará. Aguardem ...
O ALMOÇO íntimo do Con.

seuio Deliberativo Fiscal e

Diretoria do Li;a Tênis

Clube, ficou transferido pa_
ra um jantar na próxima
quinta-feira às 20 �ras.
- A SRA. Tenente João
Nunes (d, Ida), encontra-se
internada na Maternidade
Carlos Corrêa, onde foi sub_
metida à uma operação ci.

rúrgica. Eflte colunista, de­
seja.lhe o mais breve res­

tabelecimento.
- O GOvc:aNADOR do Es.

tado do paraná, Sr. Moisés
Lupion oferecerá um almo·

ço no 'Palácio Iguassú, em

homenagem ao, Comandan_
te e Alunos dá Escola Su.

perior de Guerra, no próxi.
mo dia 7, domingo.
- ANIVERSARIA hoje, o

Almirante Carlos da Silvei­
ra Carneiro, Provedor da
Irmandade Nosua Senhora
das Vit-órias e criador da

Enciclopédia de Santa Ca.

tarina. Ao ilustr,e aniversa­
riante as sinceras felicita.
ções desta coluna.
- O DEPUTADO Ranie!'i

Mazzili, assumIra hoje, a

PreDidência da RepÚblica.
- O "BAR do Faraco" nes­

tes dias de chuva, andou

lotado. Muitos aconteceram
tomando a originalíssima
batida de limão, com mel
de abelha.

em nOSD� terra, pois aí en,

co�trarão elementos precío,
sos para um

.

estudo dessa
natureza. Numa época em

que ainda não se falava de
folclore entre nós, O escritor
catarinense transpôD, para
êsses contos, um regionalis­
mo que vale, não pelo sen.
tido imaginoso, qUe nunca

possuiu, mas pelo caráter
documental, pelaD notações
colhidas no ambiente. Em
todos êles vive .e palpita a

beleza simples e a graça es­

p�ntânea da vida nessas pe.
quenas popUlações do litoral
barriga·verde. São os fan.
dangofl ao som da sanfona
que geme até madrugada
nos salões familiares; as fes_
tas do Espírito Santo com o

séqUito do Imperador e a
nota bizarra dos leilões; as

. noiteü de São Joáo e Santo
Antônio com as fogueiras, o

foguetório e as sortes no

dia do santo· crsamenteiro;a faina dos engenhos na[J

épocas das farinhadas com

a animada algazarra das ra.

parigas da roça; a factura
dos beijus, dos cuscus e daL'
tapiocas; o artesenato das

rêdes, a pesca do arrastão,
as corridaD de Cavalo, a dan.
ça da quadrilha, eis alguns
dos muitos quadros e cenas

que Virgílio Várzea nos des­
creve, entremeando-os de
incidentes leves e pitoreooos,

COMO É GOSTOSO
O CAFÉ ZITO

MISS CONTINENTE, Srta. Sidnéia Gaspar, Candidata à

Miss Florianópolis Governador Heribertc Hulse e Srta.

Sônia Del Valle A/aÚjO, Miss Lira Tênis Clube, Ocasião da

recepção em Palácio pelo Governador, às Garotas Radar"

e misses. Este colunista acompanhou as mesmas.

GAROTAS BOSSA NOVâ l\iodêlo "Nápoli", em home,

que desfilaram no Lira T.' nagem ao sr. e sra. Osni
C., no domingo p.p. no Dis- Barbato, Diretor de Espor­
co Dance _ Maria Cristina tes; Marcia Kuenzer, Mo­

Barbato, Modêlo "Sputi- dêlo "Coquetel", em home­
nik", em homenagem ao nagem ao sr. Haroldo Bar_
desfile Garotas Bossa No- bato, Bibliotecário; Nalita
va; Maria Aparecida Laus) Maria KleÍs Modêlo "Bra­
Modêlo "Simpatia" em ho- sília", em homenagem ao

menagem a� sr. e sra. dr. sr. Francisco Medeiros, Di­
Walter Wanderley presi- retor de Salão; Marita
dente do Lira T. C.; Rose Balbi, Modêlo "Hollywood",
Mere Koneski Fernandes, em homenagem ao sr. e sra.

Modêlo "Graciosa", em: ho- Lázaro Bartolomeu, Dire_

menagem ao sr. e sra. dr. tor de Relações Públicas e

Percy Borba, 1.° Vice Pre- Social; Ana Maria Macha_
sidente do Lira T. C.; Yara do, Modêlo "Venesa", em

Maria Koneski, Modêlo homenagem ao sr. e sra.

"Disney", em homenagem dr. Heitor Fel'rari, Presi·
ao sr. e sra. dr. Ari Pereir�. dente do Conselho Delibe-

Oliveira, 2.° Vice Presiden- rativo; Ana Regina Cruz,
te; Janete Maria Bartolo· Modêlo "Califórnia", em

meu, Modêlo "Raroscap", homenagem ao sr. e sra.

em homenagem ao Curso Ewaldo Moritz, Vice-Presi.
de Balet de Madame Ga· dente do Conselho Delibe.

SALAS NO (ENTRO
ALUGA,SE 'óTIMAS SALAS

SERVINDO ESPECIALMENTE PARA ESCRITó·
RIOS, GABINETES DENTÁRIO, CONSULTóRIO,
FOTOGRAFO, etc., SITO À RUA JOÃO PINTO, 9

SOBRADO.
TRATAR PELO TELEFONE 3756 ou EDIFíCIO

BANCO DO COMÉRCIO - Apto. 205 - 2.° andar.

briéle Perl'y; Nadia Vieira, rativo; Leila Vieira, Modê.
�o 1'Miami", em homena_
gem ao sr. e sra. Getulio
Zomer; Maria tlelena Bo_

telho, Modêlo "Copacaba­
na", eDl homenagem ao

Disco Dance; Vera Gou­

lart, Modêlo "Eifel", home_

Modêlo "Paris", homena_
gem ao sr. e sra. 'Milton
Campos, Secretário Geral;
Vera Lucia Gonçalves Mo­
dêlo, "Guanabara" e� ho­
menagem ao sr. e sra. Pro­
fessor Newton Bruggmann
Tesoureiro Geral; Eliane; IPires, Modêlo "Trés-Joli",
em homenagem ao sr. e. sra.

dr. l\belardo da Silva Go­
mes, Orador; Thaís Mas·
carenhas, Modêlo "Sweeps·\
talke"4 em homenagem ao

sr. e sra. Luiz Carlos Pessoa
Brasi�, 1.10 Secretário; Ce­
lina Gonçalves Iracema,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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iiõdlcãiiüiPrüiissfõõãii
... • -- 11 Ia ..- _ .. 'a,. __ .. _ ;i A ti C I Ata' M nías
DR. H�NRIQVE PRISCO 08, BURI GOMES i prObl:�:iC� -':'fe�I�: :Xs�Sxual ques = a --

..

PAR.\ISO' : Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia -I
MENDONÇA DR. GU-'RACY A.; Insulínaterapla - Cardiozolorapia - sonoterap-a e •

M i'DICO A. Psicoterapia. I
MtDICO

SANTOS
I Dil'eçã�:.o�:�ci�i�����E BORBA :1UP6r ..ç"U - Do.nç... a. Senllo- •

flU � Clínica ao Adulto.
e-e N t II PtO.. DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA
re- a a ,- ar os - pe-

: DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE :rações - Doenças de Se- •
nnoras - Clínica Geral Cirurgião Dentista • CONSULTAS: Das 15 às 18 horas

••Rf�8idêDct.: I Endereço: Avenida Mauro Ramos, 286 •
EspecIalista em dentaduras aua, : (Praça Etelv,ina Luz) ,

121. tõmícaa, Horário: Dal 8 à' 12 I.s -••••_ ...

PlJ8LICIDAOI
Osmar A. Schllndwéim - Aldo Fernandes - vírgüío Dias
- Ivo Frutuoso. IR.PK.8.NTA�T. ----

Roepn••ataç6ee A, 8. Lar. LI4a. r
1l10:- Rua SeDa-or D••tu •• - i_' .....ar _ DR. ANTONIO MUNIZ DF.

Tet 116'14'

mITOIA "0 I8TADO" LIlfIm.

o S.dt.aJi4
áua Conaelheiru ll�lIfra. 160

l'elefone 3022 - Ceca, Posta! li)�

Enderêço Telegrãfico ESTAOO

DIRETOH
1{1.t.ells de Arrue» Ramus

G E I{ E-JS 1 K
Dum I nll.1H! F'ernandes de .-\.(JuIDn

RE D A 'rOR EIS
Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André
NiBo Tadasco - Pedro Paulo Maebaoo - Zury Macha­
do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

?rof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoelito de OrneI las - Dr. MHton Leite da Gosta -

Dr. Ruben Costa - p'roL A. Seixas Netto - Walter
Lango - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - Ilmar Carvalho
- Fernando Souto Maior - RuI Lobo - Rozendo V, Lima
- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

pó, Paul. Hua V1t6rl••57 - e•• 1 n -

Tel. 14-8'41
..... rvlçe Telecritlco da UNIT.lJ PK.SS lU-PI

AGENTES • CORa.SPO,';D.NT�
". T6do. oe .untclplo. (. �ANTA CA'fAKINA

ANUNC_J8
� .... 1111••1. ceai ralo.• de acord. ce. II ,• .,.•••• v1«.1

ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00

A direção não se respcusabiliza pelos
conceitos emitidos nos artizos assinado-

Persianas
POSSUIMOS TÉCNICO ESPECIALIZA·
DO EM (ONSÊRTO DE PERSIANAS

Casa Laudares, Ltda.
Rua Deodoro, 15 - tel, 3820

........................
- .", .

]ião Morilz s. A.
-----�--------------------------�----

*- 0UIIAIf7E TtIIIO OlA
/I" �;�.� nos lIAPCJOS

�.-�D�\, .,�.� 7t1• » ••
� �
, - f"

"A SOB.ER�A" t'RAC-\ 11 OI. �OVEMÜR(I - It�UI'I;"I:"
I1(;A FELIPE SCBMIDT

IU..1AJ.. "A SAB.lRANA'· DISTRITO DO KS'" ..Ii:ITO - CA..'IITfI

PROJETOS, ORÇAMENTOS E CONSTRUÇÕES
A CARGO DE

AGRICOLA BRUNO
REGISTRO: N.o 167 - C.R.E.A. - lo.a REGIAO - S.C.
Rua 14 de Julho <Bairro Bela Vista) - COQUEIROS

Dr. Hélio Peixol�CAFEZINHO, NÃO!!
CAFE ZITO! ADVOGADp

Escritório - Rua Felipe
Schmidt nO 37 - 2" Andar -

Sala 4.Dr. Helio Freilas
DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS - CIRURGIA -

CLíNICA GERAL
Consultório: Rua CeI. Pe­

dro Demoro 1.627 - Estrei·
to, das 16 àa 19 horas (ao la�
do da. Farmácia do

-

Canto).
Res.: Santos Saraiva, 470

- Estreito - Fones 2322 e

6367.

I

Residência Alameda
Adolfo Konder nO 27.

Caixa Postal 406.
Telefone - 2422.

DR. NEWTON D'AVILA

CIRURGIA G.RAL

Doençal de St'nhoru - prooto­
logla - Eletrlcld.d. Médlc.

Consultório: Rua Victor .'1_
relle. n.o 28 -- Telefone 1307

Consultai: Dal ]fi horu .m dlan'•.
Residência: Fon., S.Ut. RUI BllI­
menlu. n. 71·

t;urso de EspeCialização no pOlpl­

tal dOI Servldorel do .IilltadO.

lSy,vlço do prot. Marlllno di An,

dracteJ' Cunsultal: pela manhã no

Hospltlll de Caridade. 'A tarde dai

15.30 :toras em diante no cODlul­

tório. à Rua Nune. Machlldo. 17,

esqulnll da Tlradente. - Telef.

2766. Re�ldêncl. - Ru. .are­

chal Gama D'EÇ". n.o UI, - T'l.

8120·

.::1
DR. AYRTON DE OLl­

.VEIRA

__ DOENÇAS DO PULIIii.10 -

_ TUBEnCULOSlI -­

Con8ultór1o - Rua FIUP,

schmldt, as - 1'.1. 1801·

Horirlo: 1111.1 " àl 16 nor..

Relldêncla _, F.lIP' schmldl.

n.o 111'1.

ARAGÃO

CIRURGIA TRAUMATOLOGJA
ORTOPEDIA

consultóriO: João pintO, 14 -

Consulta: da. 16 à' 17 horu. dli­

namence. Meno. 11001 lábado. RI­

sldi>ncla: BocaluU• 135. Fonl E7l4

I)H- WALMOR ZOMER
GARCIA

[jtptomado pela F.cUldld. NICIO­
na: de Medlclnll da Unlv""lldldl

110 BralU

Ex-lnterQo por concurse l1a .....-

nldade_.Escol., (Servloo do prot.

loctáVIO
Rodrlguel Llm.). Ix­

Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P.E.T.C, dO Rio d'

lanelro. Médico do BOlplt..l d.

I
CarIdade e da Maternidade Dr.

Carl08 Corrê •.

DOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS - OPERACOES -

PARTO SEM DOR pelO m6'040
palco_protllatlco

Consultório: RUI!> João pinto n. lO,

dai 16.00 ãl UMO boru, AMIUli
com horu maroadu. TtlefoD'
3035 - Relldênoll: Ru. G.n,ral
Blttencour\ n. 101.

--- ._------

.-

DR. LAVRO DAVR.4
CLINICA G••AL

EspeclaUsta em molé.tl.1 di Se..

nhoraa e vlal urlnárlal. Cura rl_

dlcal dai Infecçõel agud... • era­
�Jcas. do aparêlho genlto_urln,rlo
em e.mbC'1 o. aexol. Doenou do

aparêlbo DIge.t1vo. do a1lI'_.

nervoao, Horirlo: 10J,t à' lJ •

21,2 àl 6 boraa - ConlU1�r1O:
Rua Tlradente., 12 - 1.0 andu

_ Fone S246. Rellldênol.: ••1

Lacerda CoutinhO. 11 (Chicu. 40

F.apanh. - rone lut,

.,_'.f,·

CUNICA SANTA CATARINA
Doencas Nervosas e Mentais -

, ...,

Clinica Geral

Rua Gal. '�ittencoc,r\ n.
Telefone:' 2651.
Consultório:

Rua Felipe Schmídt a, 37. A�lslI lua dlst;uta cl1entela (!ue

Esq, Álvaro de Can&lbo. 1 mudou seu consultório pare II rua

Horário' .

!las 16,00 'às 18,00, díaría-
Fellpe Scrunldt, n. 39-A - Em

mente exceto aos sábados frente a Padaria Caríoca.

,\tende com hora marcada.
\

ATENDENDO DIARIAMENTE NA

MATERNIDADE (ARMELA DUTRA
. SERVICO DE RAIOS X

•

DRS. J. A. NóBREGA DE OLIVEIRA
EWALDO J. R. SCHAEFER

Radiologistas:ORA. EBE B. BARROS
CLINICA DE CRIANÇAS

L.irunll.élrl. • 11.11...... COJl.w.lt...

Exames do E�tilmago - Vesícula Biliar -- Rins

Torax - Ossos - Intestino, etc.

Hisierosa1llingografia Radiografia Obstétrica
(Gr:.lvidêz) - Radiologia Pediátrica,

DISPõE DE APARELHAGEM MODERNA MARCA

SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO
ENDER�ÇO: Rua Irmã Benw�rda s/n, Onlbus à por­

ta (Almte. Lamêgo) .

�. aaremó Lu lU", a,". • Seconda • ,.a-I.lra

• ... 15 •• 17 flor ...

T.l. - 1114rLOI1l.Al110POLII

ORA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Especialista em moléstia. de anus e recto

I'ratamento de hemorroidas. !istulaa, etc.

mrUl'&,i•. ana!
CONSULTÓRIO: - P.ua Cei. Pedro Demoro.

EstreIto

RAUL P'�REIRA CALDAS
ADVOGADO

"Questões Trabalhistas"

Rua Felipe Schmldt, 14 - 2.0 andar - Florianópolis
Dr. Acá'cio Garibaldi S. Thiago

1553 -

DENTADURAS INFERIORES &3crlt6r10: Rua Jolo l'lnto n li lObO

ll'lefone n 2.487 - Caixa P:liVJ n. U

EiOR.ARIO: Du 16 li 17 �oru.
xxx

MÉTODO PROPRIO
FIXAÇAO GARANTIDA

DR.
" MOORRIS lCHWEIDSON

CIRURGlAtJ lJENTISTA
DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANA

RAIOS X __:_ PONTES - PIVôS
TRATAMENTOS DE CANAL

HORÁRIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS .- das 14 às 18 horas
RUA TRAJANO. 29 - 1.0 andar

DR. ARMANDO VALERIO DE ASSIS
Comunica aos seus clientes o novo horário de consul-

tas.
DE MANHA '- das 10 as 12 horas

DE TARDE - das 4 as 6 horas

Consultas Rua Nunes Machado, 7 tone 3738.

L O T E S
_Escritório de AdvocaciaCom grande facilidade de pagamento, vende-se lotes

a lorogo IH'azo sem juros, sitos á rua Laul'(f .Linb9;l'es, pró­
ximo a Penitenciária. Podendo o comprador construir �;ua

ca�a, ime'diatamente.
Venuas: Edifício Montepio 3.° andar - Sala 305

Fone 2391 e 3426.
_,,-------------------

Dr. José de Miranda Ramos

Dr. Evilásio Nery Caon

Questões Trabalhistas - Causas cíveis, comercIais, crimi­
nais e fiscais - Administração de bens - Locação e ven­

da de imóveis - NaturàUzação - Inventários - Cobran-

ças - Contabilidade: escritas, balanços, análises e perícias

APRENDA INGLES
com o Prof. Mr. Edward Green

à rua Tenente Silveira, 42 \
I

Gráfica Continente; Dr. c�i�::i�O E �'nti?t�ofino!
Ltda.

Clinica de adultos - Raios X
AUSENTE ATE' AGOSTO -ICURSO DE ESPECIALIZA_
ÇãO DE PERIODONTIA com!
o prof. S. Sthal da Universi-
dade Ide Nova YOl'k, no Rio
de Janeiro.
Edifício São Jorg'e - Sala

16. Telefone 2862

Tipografia e fábrica dt.
Oarimbo. Impressos em gerai
üüa Aracy Vaz Callado, 186
Estreitó .:.._ Florianópolis

IMPRESS.OR
IDlohiío Etb!\.

f-·sYNTEK()i
I p'a r

_

a o a s s o a I h o :

Id o seu E s cr i t ó r i o o u L a r I
I Beleza i
: Distincão I

I
'

·I

Durabilidadel
: Informações e Orçamento I

I Osvaldo Meira I
i Av. Mauro Ramos 206 - Fone 27581! t4.W••••�I... _

--_CIE:@ Jaloom_--
,._

CARIMBOSj ENC,ô,DERNAÇOES
SERViÇO DE CLICHE�<íA

COM PERFEiÇÃO E RAPIDEZ.
__--o �

,

F��R�A"()���SE: LHEIR��l���Tl;,�J:
---�------_._.

J
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Mais importante
Na edição desta folha, de

22 do mes p.p. foi publicado
um artigo sob o título "Deus
e o Homem" quando aos

mormons.
Embora que a opinião seja

de uma profunda filosofia
mas pouco corresponde aos

ensinamentos de Oríeto.
Não pretendo provocar po,

lêmicas teológicas nem tam,
pouco marchar c�ntra "Os
Santos dos últimos Dias", po,
rérn quero acrescentar o se­

guinte: í
S� um aluno se matricular

numa eecola, vae para a fi­
nalidade de obter diploma.
Para obter diploma é preciso
fazer exame e ser aprovado.
No exame entra em prova de
tudo que foi ensinado con,

forme o programa.
Tudo quanto seja ensinado

além do programa é materia
inútil e carregar os alunos
com peso frívolo, é o que Je.
sus condena em Mateus 23.4
- "Atam cargas pesadas e

impossíveis de levar e põem
sôbre os ombros dos (outros)
homens, mas nem com uni
dedo as querem mover".
Ao« alunos não deve inte­

ressar a vida particular ou

privada do professor, porém
deve interessar o que ensina.
Não convem perder tempo
estudar cousas que não en.

tram em provas de exame ou

que nem seja útil.
Ao aluno deve interelfSar o

que seja útil a ele e qUe seja
necessário saber e qUe pode.
ria por ventura cair em exa.
me ou nas provas. Enfim que
seja ensinado tudo que está
no programa.
Na vida religiosa é a mes­

ma COU[la: preocupar-se em
saber: - Quem é Deus?
Donde veio Deus? Como com.

preender a Santíssimo Trin.
dade? são cousas qUe a pró.
.pria Bíblia condena em Deu.
teronômio 29,29 '"as cousas
ocultas flão do Senhor Nosso
Deus, as manifestacões são
pªra nós e para os ndss09 Ir­
lhos perpetuamente, para qUe
ponham em prática tôdas as
palavras desta lei.
Semelhantemente Jesús ex.

pressou-se em São João 16,2:'-,
"Eu disse-vos estas com.·.L
em parábolas. Mas vem o

tempo em que eu não vos fa.
larei já por parábelo, mas
abertamente vos fala_rei do
Pai".

De sorte para nós são as
cousas ,reveladas através do.::
Ensinos de Moisés, Profetas c
do próprio Cripta como eScre.
veu o autor da. Espístulo ao

Hebreus 1 1·2 "Deue tendo
falado outrora muita� veze.�
e de muitor" modos a nossos
pais pelon profetas, ultima_
mente, nestes dias, falou_no�
por meio de seu filho, a quem
constituiu herdeiro de tudo
por quem criou também os

s:����� Cri['�o expressa.Se MOÇA PARA ESCRITO'RIO
tao claramente em São Lucas . PrecÍsa-se de uma com prática de serviços :gerais,
16:29 "E.�braão disse-lhe: I inclusive com redação própria para correspondênciaTem MOlses e os profetas' .

I
O" 'I

comercia.

uçam-�os. Paga.se bom ordenado. Tratar na Confecções Oran

At�aves das Parobola� Je- Ltda." à rua Emír Rósa, 129 (antíga Salda�ha lVIarin.ho),sus �e�ela tudo quanto e ne. no horário das 8,00 às 12,00 horas, de 2.as as 6.as feiras.
cessano para Salvação das
Almas. As demais cousas [lão
gradualmente acrescenta­
das conforme Jesus disse:
em São Mateus 6, 33 "Buflcai, Temos duas vagas, para pessoas realmente capa-

po.is, em primeiro lugar, o citadas. Os candidatos deverão ser do sexo masculino
l'eu:o de De�s e a sua justiça, idade entre 25 a 30 anos. Tratar a Rua Jerônimo
e

_

todas estas coisas vos

se-, Coelho _ lE sala 21.
rao dadaL' de acréscimo". ::Ii:ii�iii:��i:E;;ã������ij����iiiiiii�Se num cOlégio começar de ; �

C VIE'GAS ORLEensinar o programa da 4.a

'I
DR..

Série aos alunos da La série, Advogado
���������:���n:e��a�ree�� ssssE!s:!=!!s;:s:;:'!�SS4;SSSS:�:�;���s!;�n:
sinado o programa da}.3
Série aos alunos da 4.a Série,
esteE! ficarias importunado I

e ,repugnariam a aula, visto
que se trata de matéria já
sabida.

.... I

1'iNSIN..Q/
A VENDA NAS

BANCAS DE IORNAIS
E REVISTAS

Na vida religiosa vamos O alvo da Evangelização ou
tambem começar com cou- finalidade dos ensínoa de
sas que seja ao nosso al, Cristo são orientar a huma,
cance; aselm estudar gra•. nídade no sentido do grande
dualmente,

.

isto é, com os mandamento conforme re­
ensinos de Jesus Cristo atra, glstrado em São Mateus
vés das parábolas, bem como 22, 37-40 "Jesus dísse.Jha:
os enIJlnos de São Paulo e ou- amarás o Senhor teu Deua de
tros apóstolos através das todo o teu coração e de toda
epístulas, hOje em dias atra; a tua alma e de' todo o teu
vés da pregação: tudo ínspí, espírito.
rado pelo Espírito Santo Este é o máximo e o prl,
Se alguem estudar ae pa, melro mandamento. E o se­

rábobolas de Jesus observa I gundo é semelhante a êste:
que as pr" -

.

'.

imeiras sao muito Amarás o teu próximo comofaceIS a compreender ou en- a ti mesmo. Destes dois mano
te�pretar - todavia o pró- damentos depende toda a lei
prio Jesus Cristo eneínava
como se deve procurar a in.
jerpr.etação das parábolas.
As primeiras parabolas que
-Jesus lançou sao regL.trados
em São Mateus 13, 1.8; em
São Lucas 8. 4-8; São Mar­
cos 4. 1.8; ainda outra em
São Mateus 13. 24.30.
As primeiras sao fáveis a

.

interpretar, porém quanto
mais avançar nae parábolas,
tanto mais difícil para Inter;
pretar.

DISCURSO DO SR. CELSO
RAMOS

Abro, hOje, UM in f "l.'valo,
na trepidante e ao-it·'1d.1 luta
em qUe me empfnho, ]Jara
na qualidade de PresidEmte
da Federação das Indústrias
de Santa Catarina, de re.
gresso, portanto ao convívio
cla[l3ista, vir a esta amorável
cidade de Brusque partiCiparde um ato de justiça.
Aqui

-

estamos; em verdade,
. para um culto QUe foi espon.tânea solicitacão do mérito.
a integração do nome do sau:
doso Consul Carlos Renaux
na. galeria de honra dos pio�
nelros da indúfltria pátria
organizada pela Confedera�As regras dolorosas podem ser evitadas com o uso do ção Nacional da Indústria.

SEDANTOL - regulador e tônico de ação sedativa e de Entregando, agOl'a, aos seus
comprovada eficiência no tratamento das dismenorréias, descendentes diretos uma

&uatl consequências e perturbações da menopausa. ,c?leç�o de_medalhas' desses
p�oneIrofl, compreendo a emo.
cao, que também é minha
de ver uma, entre elas, com á
efí�ie do inesquecív.el e vi­
tOl:lOS0 lutador, cuja vida e
cUJa obra dir.se.ia estarem
em todas as partículas da
próoria terra brusquense.
Não lhp, fizemos, nem lhe

fizeram favor. com es�.'l en.
ternecida homenagem à' sua
memória.

A primeira parábola que
Jesus apresenta refere-se
muito claramente aos pró,
príos ensinos de Jesus e aua

introdução ao ministério e a
livulgação do Evangelho en,
tre todas as naçôes do Mun;
do. De semente a semente
.dultiplicar entre si como to­
lO eD[!:no e faculdade é di.
vulgada.

Brusqoe: O progresso faz 100 anos
(Cont. da La pág.) to. dignos filhos do bandeí; Brusque e o seu acentuado

Reverendíseímo Cônego Va. rante magnífico, as minhas progresso, não é símplea coín,
lentino Lóh - DD. Reitor do congratulações, o meu emo- cidência, e sim. é relação de
Seminário Menor Metropoli- cionado abraço, a eolídaríe- causa e eteíto.
tano de Azambuja dade da minha alegria à ale. Brusque cresceu com suas
Reverendíssimo Padre Bmí., gria que hoje experimentam, indústrias. As índúatrías de

lio Malmann - DD. Reitor que as estendo também aos Brusquj, desde logo entende.
do Convento Sagrado Cora. seus filhos e ainda aos seus ram que não formavam par­
ção de Jesus netos, ufanos todos, com 00. te estranha da comunidade.
Reverendíssimo Pastor-Lín, bradas razões, do nome Re- Entenderam, pelo contrário,

dolfo Vaingertner nax, agora constante da equí, que elas eram a própria co;
Doutor Jorge Edegard Ritz- pe dos grandes capitães que munidade, constituiam a co.

mann - DO, Promotor Pú. aceleraram o Brasil no camí, muna, dela faziam parte in.
blico da Comarca nho da sua independencia substituível. As índústrtaa de
Tenente Benedito Faria de economíea, sonho de todas as Brusque sempre entenderam

Trindade - DO. It_epresen. gerações. que não existiam apenas pa-
tante da Junta de Alista. ra ganhar lucro, e sim exís,
mento Militar de Brusque. DISCURSO DO .DR. tíam para cumprir sua fina.
Abertos os trabalhos pelo GUILHERME RENAUX lidade social, que exíatíam

sr. Celso Ramos, presidente Sensibilizado, profunda- para prestar um serviço soo
da Federação daa Indústrias mente emocionado com a cial, um serviço à sua comu­
de Santa Catarina, foi dada magnanimitude das nome- nidade. É a característica das
a palavra ao sr. dr. Júlio Za. � nagens com que acabaís de indústrias desta terra aben,Q 0[' profetas", drozny, que, homenageando nos honrar, talvês me seja çoada, e que tem dado os fruoPortanto é preciso em pri- a indústria de Brusque, rea por demais difícil, em nome toe mais esplendorosos.

metro lugar aprender amar entrega do Diploma de Honro. da família Renaux, apresen- Quando nós, que somos de
a Deus, como uma críancí, Seguiu-se na tribuna, logo tar.vos

-

os eentímentos de outras regiões de S. Catarí;
após. o sr. Celso Ramos, que, no�sa gratidão. na ouvimos' falar dos famo-nha de peito aprende. em prí•.depois de proferir bela ora. E que, nestes momentos sos produtos da indústriameiro lugar amar a sua mãe, ção homenageando os filhos festivamente coloridos de BrusqueD['e, sentímovnos oro

as outras cousas serão mais do senhor Cônsul Carlos Re- nossa existência, não confie. gulhosos de saber que a ra,
tarde acrescentados. Tam, naux, fez entrega de meda, guímos traduzir em palavras ma.é justa. é baseada em

bem é preciso aprender amar lha�, em l?-0me da Con,f.ed�. aquilo que em nossos corações realidade. Mas quando con-
. . . . raçao Nacíonal da Indústría se passa. templarnos esta formosao proximo através de cultí- e Federação Catarinense das Si nOIJ invade a satisfação Brusque de hoje, sentímos

var e bondade, honestidade e I Indústrias do Estado, às ex. fazendo brotar em torrenciai ainda mator satisfação, por.altruísmo pára os nossos se. mas. senhoras Maria Renaux incontido a alegria peculiar q':!e sabemos que esta cídade
melhantes. Eis uma doutrí. Bikman, Selma Renaux Go- dos momentos felizes de nos. nao seria o que é, não fossem
na visível e ao alcance de to. merf'back: senhores ott.o Re. sa !ida, paralelamente a as Indústrías 9�e nela tem

naux, Juho Renaux, LUlZ Re, emoçao, nos embarga, rasen- sua base de atívídade.dos. naux- e Guilherme Renaux. do nascer em nosso íntimo E as indústrias sem quererPortanto convém buscar Representando o parque num entrechoque de senti� desfazer o mérito dos outras
primeiro os ensinos de Cristo industrial de Brusque, falou mentos, um mixto de con, ocupações tem dado [lua par.
para que se possa penetrar

o sr. Bernardo Stark, díscor; tentamento e de saudade, que cela de contribuição para to ...

. I rendo longamente sôbre o noa tolhe, nos petrifica enos das as atividades da cidade.e chegar mais de perto

r'l
seu significado -e ímportân , confunde. V_emos os jardins de ínfân-

Glória de Deus. ci� na ema!lcipaçaoeconô.Entretanto•. senhores.aCI�. as escol�.s, .ginás�os, .10.Caso alguém desejar mais mica do pais. bondade, o carmho e a sino glad?u�Ofl públicos, igrejas,
um' comentários sôbrj, as fi. I O dr. Guilherme Renaux cerldade de vossas homena- hospitais, campos de esporte,

expressando vivamente emo� g�ns. Impõem.me a Obriga. s?c}.eda�es culturaís.i récrea,nalidades dos ensinos de Clonado, os agradecimento" çao de vos falar. tivas. tiro de guerra, sindi.'Jristo, está convidado ouvÍl' da família Renaux, historiou Mas ..... depOis das bon. catos, e assim por diante; e
todas as quartas feiras à�: fat�s marcantes da implan. dosai! palavras do ilustre ora. em todaD as iniciativas ve.

19 horas pela Rádio Anita taçao da indústria de fiação dor. que me precedeu, nada mos o dedo '!_as indústrias.
e tecelag'em de Brusque sen- mais tenho a dizer sôbre a As mesmas nao deram so.Garibaldi, o programa "O- do ao final muito apla�dido. vigorosa personalidade de �ente dinheir-o. Deram o .es.

Reino de Deu[� está Próximo O Presidente da FIESC nosso saudoso pai e de sua forço pessoal de seU9 parti.
e se houver algumas dúvidae !l-gradecendo a presença do� c�mtribuição para o desenvol_ cipantes, sejam êles dilretores
e desejar explicações, poderá Ilustres convidadoD.e popu. vImento industrial de nOElsa ':lU empregados.

lares, encerrou a sessão. terra. E quando falo ,em ind,ús­
.
Como continuadores de sua t�i�s, quero, deixar aqui en.

obra, temos sempre presente faticamente claro que não
a guiar nossos passos ou be� quero somente indicar seus
los ensinamentos qUe sua proprietários ou diretores.
própria vida nos legou onde Quero significar todos os que
a tenacidade, o trabalho e a como funcionários, como ope�
dedicação, se meflclavam com .rários, como encarregados
seu alto .espírito de solidarie. dos serviçon sociais ou advo.
dade humana; com o seu co- gados ou médicos, dedicam
ração bondoso, com sua inex. sua vida e seu trabalho ao
gotável vontade de sempre serviço das mesmas. A todos
propiciar o bem. este[! me refiro, pois que _ Culto solene na Igreja

.

As meda]has que tão gene. �OIlsJituem u.m tudo, um con_1 EVQngél�a. - - '" ��
rosamente acabais de nOD

.

Junt<? harmonit?so, um ver. 10,30 horas: - In�uguraçãoconferir, nos seryirão de es. dadeIl'O -orgammo . em seu da Expo.[Jição Nacional da In •

tímulo pela vida afóra, tra- fu.ncional)íle�to. E a indús., dústria no 1.0 Centenário e

z�ndo.nos a certeza de que, tna desta. Cidade tem dado d!}s Fixposições dos Governos
SI procurarmos seguir o cami. a todos nos, a todo o Brasil, .

e Grupos de Trabalho, pelo
nho delineado pelo nosso um exemplo digno de ser Exmo. Sr. Presidente da Re_
inolvidáv,el ancestral efltare. imitado, uni exemplo digno pública" Proceder.se-á a se.
mos também concorrendo �e ser. i!egui�o, c!.e um con. guir à abertura do Parque de
com nossa parcela, modesta Junto mdustnal liarmonioso, Diversões Tupy.
que seja, para o desenvolvi- capaz de il'ealizar a coopera-� 13 horafl - Banquete ofi.
mento de nossa terra e de ção do capital e do trabalho. ciaI.

-

nossa gente. O� industriais me dirão: 15 horas - Inauguração da
A Conf.ederação Nacional Esta bem. E que mais? Nós 3.a Exposição Filatélica de

da Indústria, à Federação I sabemos de tudo isto. Não há Santa CfJ;tarina. Local: pré.
dai! Indústrias do Estado de',' nbto nada demais. Não há dio da firma Buettner S.A.
Santa Catarina, ao Serviço nist? n�nhuma .novidade. Ind. e Comércio, Av. Cônsul
Social da Indústria e a todos-I AqUi entao cabe a r.esposta. Carlos Renaux.
que aqui vieram abrilhantar' Esta cidade centenária de 16 horas - Retreta pela
esta comovedora solenidade, Brusque é uma esplêndida Banda Militar d:( Fôrça PÚ­
a família Renaux, por meu realidade, que deve sua posi. blica.
intermédio, apresenta sua ção priyilegiada no cenário 20 horas - Festa pirotéc.
imorredoura gratidão. de Santa Catarina à ação in_ nica nas prOXimidades do

DISCURSO DO DR. dústrial. É necessário que ê9te Parque do Centenário e pra.
JULIO ZADROZNI fato fique realçado. É nece9_ ça da Igreja.

Em nome da F.tE.S.C. () sário que êste fato seja rela- 22 horas - Bailes oficiais
Cultuamos. repito o mérito por delegação de seu precla- tado para que sirva de eXem. do Centenário: E!ede do C. E.
aquele mérito, que' um gran� 1'0 presidente Sr. Celso Ra. pIo, para que sirva de modê. Paysandú, com traj,e a rigor
de pen['ldor continental, afir mos, tenho a' honra de sau. lo, para que sirva de encora. e na Sociedade Beneficente
mava Verdadeiro porque, co. dar, nesta oportunidade, a jamento para todos que tra- Brusque, com traje a passeio
mo esta solenidade o compro. indústria del1ta progressista balhám, para qUe jamais es. - Coroação da "Rainha do
va, "sobrevive a quem o ou- cidade de Brusque. moreçam, e para qUe perse. Centenário".
torga ou nega, e cresce, cresce Esta ,incumbência, pela imo

R A'-'-DI-O--'�
--------

prolongando_se até a posterL portância histórica do evento G U A R U J A'dade, qUe é a menos injusta éomemorado, exigiria por cer-
das injusticas coletivas". to intérprete de maior,es do. PROGRAMAÇãO PARA O Convite à MúsicaO nome do Consul Carlos tes oratórios qUe os de quem
Renaux muito cedo saiu da" vos fala. Procurarei, no en. DIA 4 DE AGOSTO DE 1960 As 14.05 -
fronteiras municipais, ga. tanto, suprir a deficiência de Shaw Musical R.G.E.
nhou foros no Eetado e trans eloquência com a sinceridade (QUARTA_FEIRA) Às 14,35 _

bordou para o cenário nacio- de minhas palavrafl, e com o Trio Cruz de MaltanaI. conhecimento que tenho, de As 6,35 - As 15,05 _
Mas have:ria de ser aqui, perto, das coisas da indús. Alvorecer Em Nossa Terra

tria.-- Telefone pedindo músicaneste pedaçol de Chãococmatatroi. Prestamos hoje nossa ho- As 7,05 -

As 16,OÕ _

nense que e e amou - .• Revista Matinaldas as r.eservas do seu grande menagem smcera a esse pu. A VEMAG informa
coração; haveria de ser aqui, nhado de bravofl, que há cem As 7,55 - As 16,05 _

onde êSfle grande coração fez anos atráz lançou a semente 1\ VEMAG Informa
.

t desta grande comuna. Eramsua patria; aqui, na erra
homens simples lavradores, As 8,35 -

onde empregou a sua capacL h' t Um Amigo a Seu Lado
dade criadora, ];'líra realizar- que trabal aram a erra, e

se pelo trabalho, pelá inteU. com o suor de seu rosto dei. As 8,55 -

gência e pela solir{ariedade taram os fundamentos da Repórter ALFRED
cristã; . aqui onde a sua sin_ exiptência da cidade. Não há

As 9,05 _
guIar fl'gura humana Se es. esfôrço de imaginação capaz

00' d M"de avaliar o que foi a luta Telefone P 1D o USlca
maltou, para permanecer no dos destemidos colonos, que As 10,30 _exemplo e sobretudo na SaU- tdade de todofl nós _ haveria em uma natureza agres e e i\.ntarctica Nos Esportes
de ser aqui, nesta sua paisa. às vezes hostil, como verda.

As 10,55 _
gem, qUe lhe devêramos esta deir<;>s pioneiros, abriraem o

(nformativo Casa Brusque
homenagem de respeito e de caml!lho para o progresoo ..
g',ratidão: A_ eles toda a nossa ad!Dl- As 11,05 -

Porque foi aqui mesmo que raçao. e a nossa veneraçao. Musical Copacabana
aqueles rústicos teáres, aqui .

No .entan.to, ao lado dos ,o\s 11,35 _
confltruidos e movimentados I

pIOneiros l�Vlr�dores �umpre Parada Musical Chantecler
à mão, há 68 anos passados, 1 destacar p�onell"�s n�o m!!.
frutificaram. Eles traziam nos de[lteml�os, pIoneIros tao As 11,55
impulsos fertilizadores, que valor<;>sos: �ao �rav�s quanto ftepórter ALFRED
[!c estenderam fecundamen- os pl'lmeIros..Nao e por aca. As 12,25 _

te. E deles nasceu, para gló. so, que () malOr pro�re�so de

ria de Carlofl Renaux, paTa o B.rusque dat9:.. do hmlar �o � VEMAG Informa

progresso de Santa Catarina s�c�lo .XX. Nao �de, ser. com J.As 12,30 -
e para honra da indústria CldenCla que a md�[!t:la de Carnet Social
brasileira, ,esse admirável e B_rusque nasceu no limiar do I AS 12,35 _
opulento parque - hoje le- seculo XX: . En uanto Você AI
gítimo orgulho comum de Com .efelto, e� 1�00 fO! es. q moça

brusouenses catarinenses e tabeleClda a pl'lmelra tecela- As 13,05 -

brasileiroE1.
'

gem nêste rin�ão barri.ga. Muslical O'tica Moderna

� Aos meus estimados e ve. v,erde. !< ,r�laça,! q�e e?nste As 13,35 _

j�OS amigos Guilherme e ot. entre o mlClO da mdustl'la de

Para que \não seja somente
;l salvação de cada, mas que
cada um se torne um instruo
mento de Deus na divulgação
dos Ensinos de Jesus CriIJto,
em cumprimento das últimas
l'ecomendações ou instruções
que Jesus expreIJsou como

ordenança para ser enqua­
irado e ser cumpridas tal
são registrado em São Mar­
cos 16. 15.
"E disse.lhe: . Ide por todo

o mundo pregai o Evangelho
a tôda a' criatura"

escrever ao programa "O
Reino de Deus está Próximo"
Rádio Anita Garibaldi.

GOSTA DE CAFÉ1
ENTÃO PEVA CAFÉ ZITO

-------------------------------------------------

MOLÉSIIA· DE SENHORAS
COLICAS

SEDANTOL
COLICAS_0_

IMPRIME-SE
Nolas fiscais

Preço de 20 blocos cj 2 vias

CR$ 500,00

Rua Monsenhor Topp, 23 ou

pelo telefone 3160 (recado)

V A G A S·

V E N D E·S E
Uma caminhoneta RURAL WILLYS ANO 59,

em perfeito estado de conservação, preço de oca·

sião - Tratar pelo telefone 29.11

CLICHÊS E CARlilBOS DE "BaRRÃCHA
facaI" seu pedido na Empresa Gráfica Grajaú Ltda.

Rua Tiradentes, 53 - Florianópoliu.

V EN D �·S E
Um carro Si-ca Arond ano 1952, em bom estado,

Preço de ocasião. Vêr e tratar a rua 24 de Maio, 930.
(Estreito)

verem em sua luta pelo pro.
greseo, pelo bem estar social,
pelo bem estar de sua cidade.
Nêste sentido em nome da

F.I.E.S.C., em nome da A.C.I.
B., ti! em meu próprio nome,
quero apresentar às indús­
trias de Brusque os nossos
sinceros votos de felicidades,
os nossos parebens por oca­
sião desta festa dos cem
anos. E queremos desejar às
indústrias deata cidade que
cresçam, que progridam, que
continuem a se expandir, a
se renovar e a prosperar, pa,
ra o bem de seus propríetá,
rios, pa-ra o bem de todos os

que nelas trabalham, e mui­
to eepecíalmente, para o bem
desta formosa Brusquj, cen ,

tenária.

DIA DO CENTENÁRIO
4 de Agôsto - O horas -

Salva de 21 tiros toque teetí­
vo dos sinos de tôdas as Igre.
jM.! do MunicípiO, apitos e si­
renes de tôdas as fábricas e

buzinar de todos os veículos,
anunciando a entrada do 2.°
século da existência de Brus;
que. Duração de 2 minutos.
Em seguída Alvorada do oen,
tenário pela Banda da Poli •
cia Militar do E9tado que
percorrerá as principais ruas

da cidade.
-

6 horas - Toque matinal
pelo conjunto de Trombones
da Igreja Evangélica.

8 horas - Hasteamento da
Bandeira Nacional 110 palan­
que oficial, com a execução
do Hino Nacional e em segui­
da do Hino do Centenário pe,
la Banda da Policia Militar
do Estado. Discurso) do Sr.
Prefeito Municipal. Préstito
a tormar.ee em seguida, ru­
mando até a Praça Vicente
Só que- será ofieialm,ente
inaugurada.
Em seguida proceder .se.á

à cerimônia das homenagens
ao fundador Dr. Francisco
Carlos de Araujo Brusque, ao
1.0 diretor da Colônia Barão
Maximiliano de Schnéeburg
e aos primeiros colonos com

a inauguração do Ohelisco e

reIJpecti-vas placas de bronze.
Na oportunidade discursará
um membro da Sub Comissão
do Monumento ao Imigrante.

9 horas - Missa solene na

nova Matriz celebrada par
Dom Joaquim D. ,de Oliveira
D. D. Arcebispo de Florianó­
polis.

Telefone Pedindo Música
!\.s 16,55 -

Repórter ALFRED .

As 18,10-
RE�ENBA J-'

As 18,30 -

Musical C. Pernambucanas
As 18,55 -

A VEMAG informa
As 19,00 -
Momento Esportivo Brahma
AD 20,35 -

.

Telefone Para Ouvir
As 21,00 -
Reporter ALFRED
As 21,,05 �

A Cidade se Diverte

As 21,30 -
A VEMAG informa
As 21.35 -

Solistas Dentro da Noite

As2205-
/,

Grande lnformat. Guarujá
As 22,35 -

Os Sucessos do iDa

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Doutcl em" GEMI[ IMPORTANU"
Convidado pelo nosso companheiro, [or. Paulo C. Ra­

mos, foi por êle entrevistado ontem, na Rádio Guarujá,
na apresentação de "GENTE IMPORTANTE" o deputado
federal e candidato à vice_governador Doutel de Andrade.

O programa, que é pa., Rádio Guarujá, que já
trocinado por Pereira & apresentou, nesta mesma

Oliveira, TAC_Cruzeiro do produção nomes doa mais

Sul e Querência Pálace Ho- ilustres de Santa Catarina.

tel ,foi grandemente ouvi- Domingo, às 13 horas,
do, e teve larga repercus- será êste úlCimo' progra-

são nos meios politicas da ma retransmitido.

Capital pelae declarações
que o candidato do PSD­
PTB deu, respondendo às
perguntas que lhe foram
formuladas.

Deve-se ressaltar ainda
o brilhantismo com que o

Presidente do Partido Tra.,
balhir-ta Brasileiro respon,
deu às questões _

aventa­
das, provando, mais uma

vêz, ser orador de raros

dotes e real talento, e que
impressionará, confórme já
ocorreu em Itajaí, Blume­
nau e outros municipios do
Vale, a maasa votante, se ,

[a pela sua inteligência co­
mo pela sua combativída,
de e mocidade.
Doutel é, pois mais uma

figura realmente impor­
tante que valoriza os pro,
gramas radiofonicos da ca­

pital, e especialmente da

GAllOHI NO CENUNARIO
No contato que mantive­

mos ontem à tarde com o

!Senaidor Francisco Benja­
min Gallotti, fomos infor­
mados de que aquele ilustre
parlamentar, no dia de hoje,
seguirá para a cidade de

Brusque, a fim de tomar
parte nos festejos do cente­
nário.

O eminente catarinense
na ocasião estará represen ,

tando o Senado Federal.
---------------------------

tu:�e��t���ge�%a ��n�ig�� O CANDIDATO
o ex.senador Gomes de DO EVPURGOOliveira e_stá desligado, de A .

ves por toda, da legenda
do partido que o -projatou PEDE,O TóRRES
na vida política de Santa Catarina. Para atenuar
Sua desieal conduta com todo o PTB, o ex-senador
bem que poderia alegar apenas um desligamento
puro e simples .com a legenda de Getúlio Vargas,
mas considerar-se sempre, um homem de ideal e res­

peito ao movimento de 1930. Hoje infelizmente o

ódio de um outro Senador e a própria inocência 'do
candidato, largaram-no à rua da amargura, sem' a
legenda e sem os postulados de Vargas, dos quais o

sr. Gomes de Oliveira sempre se serviu nos pleitos
passados.

Candidato que é de um partido de tradicional
aversão à politica trabalhista implantada por Var­
gas desde 1930, de um punhado de revoltosos e insu­
bordinados ao regime universal da democracia, o ho­
je candidato a Vice, na chapa da UDN deve ser in­
timamente um homem frustrado na posição de can­

didato, pois bem que preferiria sem Embaixador no

Haití Ou em S. Domingos. A antiga têmpera pete­
bista do senador eleito em 1950, está agora identi­
ficada com os postulados reacionários da UDN, e êle
tem que aplaudir e tem que apoiar os mais agravan­
tes insultos e os mais achincalhantes ataques à per­
sonalidade e à integridade de Vargas que êle defen­
deu por alguns dias apenas. Misturando-se aos opo­
sitores sistemáticos do PTB, o ex·.Senadol' Gomes de
Oliveira, ,por certo com êle se adapta e, bem remu­

nerado, fala a linguagem do engôdo e do fastio rias
massas cheias, aos que nada tem, mas que tudo lhe
deram.

É a bem da verdade, em função da pura verdade,
que a posição atual do ex-senador é .interpretada
como um corolário das suas posições anteriores. Elei­
to em 1950 com o apoiamento da UDN catarinense
sua parti,cipação na vida política Nacional foi daf
mais discutidas e das que mais insensivelmente aten­

deu à instabilidade do movimento que levou Getúlio

Vargas ao Govêrno. Pouco depois, à base da sua ca­

pacidade de intelectual aposentado, foi consideradr

lideI' dos senadores do PTB, então em número de

apenas 7 no Senado da República. Em 1954, no dia

23 de agôlsto, era ainda este homem que vinha reco­

mendar - conivente ,com o reacionário movimento

inspirado por Carlos de Lacerda - que Vargas de­

veria renunciar, ,passando o Govêrno ao sr. Café Fi­

lho. No dia seguinte, Vargas em verdade renunciava.

Não porém ao mandato que o povo lhe cO'nferira e

que o sr, Carlos Gomes desejava vê-lo fóra, mas à

própria vida e aos falsos amigos, acovardados no

anonimato e no silêncio lúgubre como as noites.

Éste discurso de profunda traição, malsinado e

despersonalizado, será oportunamente trazido ao

conhe�imento de todos numa demonstração ao povo,

dos que, na execução de um mandato, Isouberam traí­

lo no que de mais legítimo e autêntico ainda existia:

a vida de Vargas. Eleito, pois, com os votos do PTB

e da UDN, o sr. Gomes de Oliveira fez ° papel do

petebista enganado e do udenista caricato, identifi�

cada aos lanterneiros.
E ao aplaudir hoje os que consideram o movi­

mento de 1930 corno de "infelicidade de corrupção
do Brasil", o candidato do expurgo trabalhista, do

ódio ,pessoal do outro $enador e da desditosa dis­

sidência, há de estar pagando, por certo e com tôda

humildade, o preço que lhe foi exigida em 1950 com

a eleição do Senador, e com um emprêgo que recebeu

de Pro.curador do Estado, no Rio de Janeiro.

!

.'i;

DESENVOLVIMENTO
CAMPANHA EM
FRANCISCO

No município de São
Francisco do Sul, onde me

fixei desde 1949, quando

V I S li ii D A - S li U D E

DE SÃO LOURENÇO D'OESTE

_ Estcu, corno todos meus companheiros do PTB, o,
1 marc�a �a Oissi�êDcia U�eDistl

verdadeiros trabalhistas, plenamente eatísreíto com a r;

caminhada do nosso partido junto com o PSD, para as I A dissidência udenista neste Estado, pelo número de adesões, está to-

fpróximas eleição de outubro próximo. ! mando vulto. Cada dia que passa vê engrossadas suas fileiras. São adesões

É assim que se expressa vím do Rio de Janeiro i de gente de influência no cenário político ca tarinense. Presidentes de Di re-

o dr. Holdemar Oliveira de para exercer a profissão I tórios, Presidentes de Câmaras Municipais.
Menezes, vereador do PTBl _de mé�c� dkigindo os ��������������.�����_��_�_����������������������
de São Franclsco do Sul,�'i dois hospitais locais e o Desencantados com os ru- presente à conveiicão da n-icipal da UDN- - e Vereá.
membro da Executiva Esta- pôsto SAMDU, a situação mos imprimidos pela atual dissidência, a se -realizar dor por duas vezes.

dual .daquela agremiação e política é totalmente ra., direção, udenístas da velha oportunamente autorizo ao Firma Reconhecida pelo
atualmente ex.ercendo as vorável eleitoralmente fa- guarda voltamcse para a Companhelro u'sar meu no, tabelião de Xanxerê.
funções de delegado do lando, aos candidatos Cel , candtdatura Celso=Doutel, me em que 'julgar convení- A carta acima havia sid()
SAMDU em Santa Catarina. ,so Ramos e Doutel de porque 'ela representa as ente, no que, digo, para que enviada ao dr. Roberto
E continua: - Dois partidos Andrade. Isto porque a mais caras aspirações do unidos, possamos dar vulto Machado, chefe da díssídên,
cujos princípios se afinam, UDN, ali, tem representado povo catarinense. ao movimento. cia udenísta no oeste. Da
tendo já prestado ao país, 'nestes dez anos, a negacão Saudações udenístas Convenção da Dissidência
osmais assinalados serviços, de todos os 'princípios que O sr. dr. Roberto Macha- (as) - Edmar Hack - oportunamente nos ocupa,
era mais do que natural, conduzem ao progresso e do, advogado e ex.membro Presidente 0.0 Diretório Mu- remos.

especialmente dentro da a estabilidade social das do Diretório da UDN em

atual conjuntura política camadas mais pobres do Xapecó, enderecou.nos a

nacional, que viessem a município. É vóz corrente carta que abaixo transcre-

marchar juntos para G no seio da população sa- vemos:

pleito de outubro, tanto no crificada daquele pôsto que
plano federal, com LoU e o atual candidato udsnísta,
Jango, e em Santa Catarina, quando governador do Es-
com os nomes de Celso Ra- tado, tudo fez para asrí,
mos e Doutel de Andrade. xíar o desenvolvimento de
A estrutura nacíonalista, São Francisco, em benefício
as reivindicações que falam do pôrto fluvial de Ita-
mais de perto às eãasses jaí. E conseguiu seu in-

operárias e trabalhadoras e tento, infelizmente. Poris ,

as [massas rurais; .encon, SO' e outros motivos, che ,

tram, nos princípios progra- gou a hora daquela po-
mátícos dos .doís partidos puíação demonstrar sua

a síntese de suas aspirações repulsa, e isto veremos

concretamente no resulta-
DA do das urnas, a 3 de ou-

SÃO tubro. Venceremos, tran­

quilamente, e isto digo
alto e bom som, por uma
margem de votos simples­
mente esmagadora.
(cont. 'na 2a. pagina)

Quando um doente desenganado pela ciência ofi­

cial aparenta repentinamente certas melhoras. diz-se

comumente que é "a visita da saúde".

Depois, o estado de coma e a morte.

Assim SP (lá com d. Ude- bro.
nílda. As sombras da desolu-
Levada ao leito por uma ção novamente rondando

doença gravíseíma, produ- o leito.
to de erros e exceseos co- A vitória saudavel de
metidos durante alguns Celsc.Doutel ganhando ter-
anos em que se empantur., rena, transformando espe-
rou de banquetes, gastan- ranças em certeza de vi-
do, esbanjando o que até tóría, caminhando para o

nem era dela, porque do- triunfo inapelavel.
povo, esperava eoasse a A víaíta da saúde não
hora extrêma. mais voltará.

.

E quando ínexoravel, Agora nestes últimos
mente a hora estava scan, dias, �1, UDN os reserva pa-
do. eis que chega a "visita ra. o seu testamento.
da saúde". E como ha pouco para
E essa visita foi a de deixar e repartdr, o de-

sua recente convenção no funto terá pouca gente no
Cine Ritz. enterro ...
Discursoa e novas pro­

messas a modo de oleo
canforado, o depauperado
físico reagiu, espalhando
na assembléia uns sprrísoe
de disfarçado otimismo ...

- Vamos vencer a pa­
rada por mais de vinte
mil votos... diziam sem

sentir a tolice que prore,
riam.
Feita a víaítínha como

um ralo raio de sol, que
escapa dentre nuvens tem­
pestuosas e logo se sorne

para dar lugar á chuva
torrencial, voltou a doen,
te a seu estado anterior.
Novamente mal, gemen­

do suas magoaa e tríste,
zas, anunciando morte
certa qUe chegará fatal­
mente no dia 3 de outu ,

INSTALAÇÃO
DO SUB-DIRETÓ­
RIO DO PSD
:EM N OV A BRE­
:MfN, NO MUNICí­
PIO DE' IBIRA'MA:

Sob a Presi,dência do sr.

Manoel Marchetti Presi_
dente do Diretório Munici­
pal do PartidO' Social Demo­
'crático de Ibira;ma e- comà
presença dos srs.. .Ingo
Scheidemantel, Presidente
do P. S. P. Municipal, Ibá
Goitacazes dos Reis, Secre­
tário Ivo Muller, Heinz Fie_

d�!8r: Railf ,Scheidemantel,
Manuel Cipriano ,da Silva,
Marcos Gramkovs, Rolf
Krambech e Prof. Hercilio
de Faveri - todos membros
10 Diretório Pessedista de
.birama - realizou-se a

Convenção para a instala-'
ção da Sub_Diretório do
P. S. D. naquele progressis­
ta Distrito Ibiramense.

O Sub-Diretório ficou as­

sim constituido: Presidente
_ Franz Hill11'ers, Vice­
Presidente - Rcland Wloch,
1.0 Secretário - Arno Grahl
2.0 Secretário José
Franzoi 1.0 Tesoureiro -

Alfredo' Avancini, 2.0 Te_

soureiro - Luiz Corrêa,
Membros - Al10ísio Mar­

thenôal, Henrique Russler,
otto Linger. Alfredo Ru_

zinski. Horst Roch. Vitorino
Vcnturi e Artur Mohl' .

PESSEDISTA

São Lourenço d'Oeste 8
de Julho de 1960.
Ilmo Snr.
Dr. Roberto M'achado
Xanxerê S. C

Prezado correligionário:
Sabedor do movimento em

todo O' Estado do Udenismo
Dissidente, por este meio
solídarízo.me aos ilustres
companheiros, pois, de mi­
nha parte vejo neste movi­
·rr.lento, decência, ·e patrio­
tismo. Elm caso de não estar

ATENÇÃO, (ONTRI:"
BUINTES: FACAM

•

SUA S DEClARA-
ÇÕ1ES DE VENDA

O Departamento da Fa,
zenda da Prefeitura desta,
Capital está convidando os
contribuintes dos impostos
d� Indústria e profissões,
LIcença e taxas sôbre esta,
íbeteeímentos comercíaís
industriais e proríssíonaís'
a apresentarem àquele De­
partamento, até 30 de se­
tembro do corrente ano a

declaração do movimente
econômico, de acôrdo com
as vendas realizadas entre
1:0 de julho de 1.959 a 30 de
junho do ano em curso. A
exígêncía é a constante do
artigo 974, parágrafos 1.0 e
2.° da Lei n.s 246, de 15 de
novembro de 1.955 (Códigc
Municipal) .

A, referida declaração po,
dera ser procurada, naquele
Departamento. aue a for;
necerá, gratuitamente, para
ser preenchkía,
O não cumprimento no

dispôsto do citado artigo e

respectivos parágrafos su­

jeitará (1 contribuinte ao

lançamento e x _ o f f i c i o ,

acrescido da multa de 20 %.

OflRNAHflANDln
AUM,ENTO AO FUNCIONALISMO

Continuamos o nosso comentário sôbre o aumento
ao funcionalismo estadual.

Tabela de vencimentos de Cr$ 8.400,00. Os funcio­
-: nários desta classe de vencimentos (os do nível 15) fo­
ram aumentados para: Cr$ 10.600,00 os do Pessoa!" Fi,
xo; Cr$ 10.600,00 (de Cr$ 8.190,00) dois do T.C.; •...

.
Cr$ 10.600,00 (de Cr$ 8.580,00) os dêz do T.C.; .... , ...

c-s 10.600,00 (de Cr$ 8.450,00) 19 do T.J.; c-s io.ooo.oo
(de Cr$ 8.300,00) o mecânico chefe do DER; Cr$ .

10.500,00 os Inativos, que não foram aposentados com

en orporação de gratificações.
Os aumentos foram: de Cr$ 2.200,00 para o Pessoal

Fixo; de Cr$ 2.410,00 para os dois do T .C.; de Cr$ ....
2.020,00 para dez ,do T.C.; de Cr$ 2.15Ó,OO para Os do
T.J.; de Cl;$ 1.700,00 para os m.ecânicos chefes do DER;
de Cr$ 2.100,00, ou menos, para os Inativos.

As percentágens dos aumentos foram de: 26,19%.
Z3,54%, 29,42%, 23,54%, 25,44% e 25,00%, respectiva­
mente.

Os Barnabés desta cIa·sse de vencimentos (CrB ,

13.400,00) foram roubados: os do Pessoal Fixo, em .

Cr$ 310,00; os 10 do T.C., em Cr$ 260,00, os do T.J.; en'

Cr)i; 710,00 os mecânicos chefes do DER; em Cr$ 310,00,
ou mais, Os Inativos.

As ·dj.�.criminações, aqui, não foram tão a2entua­

das, embora ilegais e desnecessárias.
O aumento dado aos Barnabés o foi em virtude do

aumento do custo de vida. E o custo de vida aumentou

para todos Os funcionários, principalmente, para os que

ganham importâncias insuficientes para a manutenção
própria e da família.

'

Seria justo aumento MAIOR para os que. ganham
menOs, sem discriminações entre funcionários da mes­

ma classe de vencimentos.
Está certo que um funcionário que perceba Cr$

65.000,00 possa viver bem alimentado, bem vestido, te.
nha cass, compre automóvel e todo o confôl'Lo possível

Entretanto, o que não está direito é urr; professo)'
diarista perceber somente Cr$ 2.500,00 e Ser obrigado
a passar miséria e a deixar os filhos morrer de fome!

CELSO promete fazer justiça, reajustando Os ven­

cimentos dos pequenos Barnabés.

Prosseguiremos. (
,)-�ARNABÉ DE ESPADINHA

Celso e Doutel vencerão em S.. Francisco por larga ma'rge
VEREADOR HOLD'EMAR MENEZES:
PTB MAIS FiRM·E DO QUE NUN­
CA COM O PSD

�� �

Em suas conversas com o povo, nos comícios da
sua campanha, o Marechal Lott, discorrendo sôbre o

ensino, tem repetido que quer a difusão do ensino pú­
blico porque 'é através dele que chegaremos à extincão
do analfabetismo. Ser a favor- do ensino GRATUITO
�omo meio de o Estado acabar com o analfabetismo, nã�
e ser, contra o ensino particular. E isso o candidato na­

cionalista tem explicado exaustivamente, ao exaltar co­

mo necessária a contribuição privada, que entretanto
não pode ter a profundidade e l� extensão em superfície
da iniciativa estatal, mesmo porque esta é gratuita e

aquela obviamente paga,
Porque outro lado, afirmarem que ser contra o en"

sino particular é ser contra o ensino religioso, é'. o mes­

mo que subestimar a inteligência alheia ou mostrar
desconhecimento absoluto do assunto. É a argumenta­
ção AD'ABSURDO.

xxx

Em todos os seus pronunciamentos, justamente pa­
ra evitar explorações rasteiras e solertes, o Marechal
Lott, quando prega a difusão do ensino público. como
meio de extinção do analfabetismo e como garantia de­
mocratíca de igual oportunidade para todos, nas. esca­

las secundárias, superiores e especializadas, tem de­
fendido calorosamente o. ensino moral, civico e reli­
gioso nas escolas.

Nem outro pronunciamento seria de esperar de um

homem reconhecidamente religioso e que pratica rigo­
rosamente os preceitos da sua Igreja .

As explorações tentadas a respeito, diante de ma­

nifestações tão claras e positivas do candidato vitorioso,
indicam o desespero dos que, sem razões outras para en­

frentá-las, derivam logo para as contrafacções ...

Sob o título POLITICA nossa confreira A GA­
ZETA, de ontem, incl ui �oticiario do Servico .de
Imprensa do Palácio: visitas de diretórios, 'rees­
truturação ele diretórios, todos da UDN .. � natu­
ralmente.

xxx

Do jovem ZigeIli: "Essa gente anda tão ame­

drontada. .. Não perdem por esperar." Com gra­
mática ou sem-ela, se a gente do lado de cá não
perdem 'por esperar, a gente do lado de lá só espe­
ram por perderem.

xxx

Entre os lideres
-

petebistas de Joaçaba, que
assinaram o manifesto dissidente, está o prestigio­
so sr. Professor Pedro Petrowski. No último pleito
municipal, candidato a vereador, obteve precisa­
mente 2 (dois) votos. O eleitor que lhe deu o 2° vo­

tínho, depois do- pleito, confessou que se enganara,

pois .queria votar noutro candidato, de sobrenome

parecido! O professoir não é solteiro.
xxx

Também assina o manifesto, como lideI' _. 2t

inflação de lideranças é um fato - o dr. Adolfo

Magalhães Pereira, ex-delegado regional de Joa­

Gaba e conhecido como intransigente partidário da

UDN.
xxx

A sra. deputada Jnge CoUín, na Assembléia,
desautorizou sua assinatura em manifestos que in­

diquem candidatos ao cargo de governador.
xxx

Como toda crianca curiosa, o filho do nosso

gerente, lendo um jOl=nal, não atinou com o sentido

da ex.pressão sem solução de continuidade. Expli­
quei-a assim:

_ Domingo último, no programa do RITZ es­

tava o filme Um corpo que cai. Exibiram-no à tar­

de. À noite houve, naquele cine a convenção que

indicou o sr. Irineu Bornhausen ao govêrno. No dia

seguinte o filme continuou no ,cartaz. Isso quer

dizer que na programação do Ritz não houve solu­

ção de continuidade ... À tarde, à noite, no dia se­

guinte sempre o mesmo: um corpo que cai ...

-XII-
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